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mefmo nome, que havia dado a criar a hum feu Capei- Anno de Chi :Í1 d 

laó, chamado Martim Peres j e como feja difficil de ave- 12Ê8, 

riguar qual dos mencionados Priores de Alcaçova foíTe 
o que concorreo com os mais Prelados do Reyno , quan-
do fízeraó a fupplica ao Pontifice, deixo indecifo efte 
ponto j fem embargo de que me parece muito veroíimil, 
que ou feria Meftre Pedro , Chanceller delRey D. Diniz, 
pois foy o primeiro Prior no anno de 1 2 8 0 . ou D. Ro-
drigo AíFonfo , irmaò do dito R e y , que fuccedeo no 
Priorado, e faleceo no anno de 1 3 0 2 . como eftá em me-
moria no livro dos obitos de S. Vicente , e efte feria o fi-
lho illegitimo, que teve EIRey D. AíFonfo I I I . de Ma-
ria Peres daEnxara. 

: • 1 -

Anno de Chriíto 1289. e do reynado AmodecMio 
dei Rey D. Diniz XI. 

7 4 \ T Ef te anno d e 1 2 8^ . naõ occorre noticia, 
J _ \ | que pertença à fundaçaó da Univeríidade 

Portugueza , que tanto fe defejava ere&a em Lisboa, fe-
naó as conjedturas de que nelle, ou fe daria principio ao 
edifício material para asEfcolas,e officinas, com a expe-
étaçaó , de que feria deípachada a fupplica j ou que ha-
veria já a dita Univeríidade com Meftres, e Eftudantes, e 
fó a confírmaçaÕ do Papa era o principal requiíito de que 
ainda earecia 5 e efta fegunda conjedura tem muita pro-
babilidadej porque a Bulla Pontifícia veyo dirigida à mef-
ma Univeríidade como exif tente, e naò como futura j 
de que bem fe infere, que de annos atraz fe tinha traba-
lhado no edifício delia. Mas porque entre a fupplica, e a 
conceífaõ-da graça, fe meteo em meyo efte anno de 
12 B^.darey a razaõ, que ouve para iífo, por me parecer, 
que foy a que retardou a expedição da Bulla. 

E ii Acha-
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ArnodeChriíto 75 Achavaò-íe na Curia Romana , como fica dito, 
1 2 Í 9 ' quatro Prelados dos principaes do Rey n o , a faber, o Ar-

cebifpo de Braga D. Fr. Tel lo , os Bifpos D. Aymerico 
de Coimbra , D. Joaõ de Lamego , D. Bartholomeu de 
Sylves, e os Procuradores delRey D. Din iz , Mart im Pi-
res, Chantre de Évora, e Joaõ Martins, Conego de Coim^ 
bra. Eftes faò D. Martinho Pires de Oliveira, natural da 
mefma Cidade, que depois foy Arcebifpo de Braga, pe-
los annos de 125)7. e D. Joaò Martins Soalhaés, natural 
de Lisboa , que naó ío foy Conego de Co imbra , mas 
também de Évora , e Lisboa, Capellaõ delRey D. Diniz, 
Bifpo de Lisboa, pelos annos de 1 2 ^ 4 . e Primaz de 
Braga, pelos de 1 31 5. como fe pode ver nas Hiftorias 
Eccleíiafticas das ditas duas Igrejas, compoftas pelo 11-
luíiriííimo Dom Rodrigo da Cunha , e o diz moderna, e 
doutamente o Padre Francifco da Foníeca,da Companhia 
de Jeíus, na fua Évora Gloriofa, pag. 5 5. Achavaò-íè, co-
mo dizia acima, na Curia Romana, para effeito de con-
cluírem a concordia entre o me imo R e y , e oEf tado Ec-
clefiaftico fobre a contenda das jurifdicçoens j e por Ter 
efte o negocio mais grave dt que pendia a quietaçaõ do 
R e y n o , e levantarfè o interdiòto geral, que nelle eftava 
pofto , de crer he , que no primeiro anno do Pontificado 
de Nicolao IV. e princípios do fegundo, fe naó tratou 
com mais ancia outra matéria em Roma tocante a Por-
tugal, que a concordia fobredita, e como eraõ quarenta 
os Artigos propoftos ao Papa contra E lRey , e recrefce-
raò depois outros, foy neceííàrio para os coníiderar, dif-
cut ir , e refol ver, todo aquelle tempo. 

76 Iíto íe collige, e comprova bem da Bulla, que 
o mefmo Pontífice mandou expedir no dia primeiro de 
Fevereiro d efte anno, primeiro do feu Pontificado, diri-
gida aos quatro Prelados do Reyno fobreditos, pela qual 

lhes 
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lhes concede plena, e livre faculdade para no que impor- AnnodcChriílo 

tava a elles, e aos aufentes, pacificarem, e comporem 
com os dous Procuradores Régios as controverfias entre 
EIRey, e os Eccleíiaílicos. 

7 7 Traz a copia defta Bulla o Doutor Gabriel Perei-
ra de Caí tro, no tomo 1. de Manu Reg ia , foi. 297. verf. 
da Imprejfao de Lisboa, por Pedro Craesbeek^ anno 1622. £ diz 
no t i tulo, Que fe acha na Torre do Tombo a foi. 21 »do primei-
ro livro dos Breves^paJJada em o primeiro de Fevereiro de 12 8 8. 
e eíte mefmo anno eftá na dita copia em o fim da datai 
mas deveíe advertir , que he erro do Efcrevente ,que na-
quelle livro dos Breves a lançou, o qual attribuhio ao 
primeiro de Fevereiro do anno 1 2 8 8 . em que Nicolao 
IV. naó era ainda Pontífice, (pois, como já diífe, foy elei-
to aos 2 2 . do proprio m e z , e anno) o primeiro de Feve-
reiro de 1 2 8 ^ . em que também aos 2 2 . fe compria o 
anno primeiro do feu Pontificado. 

78 Como os Artigos contra EIRey eftavaõ já nefte 
tempo bem difcutidosde huma parte , e outra , e a fobre-
dita Bulla dava aos Prelados faculdade para a compeíi-
çaó das controverfias, ficaraó eftas pacificamente de to-
do concluidas no mefmo mez de Fevereiro deite anno 
de 1 2 8 ^ . primeiro do Pontificado do dito Papa Nico-
lao , de que junto a Santa Maria Mayor fe fez hum inf-
trumento publico, aos doze do proprio m e z , e anno, co-
mo fe pode ver em Oderico Raynaldo , e Padre Pagi 
nos lugares, que atraz deixo allegados. 

7^ Logo aos fete de Março proximo feguinte, ex-
pedio o mefmo Pontifice outra Bulla, pela qual confir-
mou todas as concordias, que fe acha outroíim na Tor re 
do T o m b o , n© primeiro livro dos Breves, a foi. 2 2. co-
mo diz o mefmo Jurifconfulto Gabriel Pereira, (liv. ubi 
fupra) e delia também fazem mençaõ o Illuftriílimo D. 

Rodrigo 
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Anno dcChrifto Rodrigo da C u n h a , com a data de feis de Janeiro de 
lz%9' 12 Sp. anno fegundo do Pontificado do dito Papa Nico-

lao , allegando o Gartorio da Igreja Bracarenfe, Hifi. Ec-
clefiajl. de "Braga, part. 2. cap. 3 num. 6.pag. 166. col. 2. 

80 O Chronifta Fr. Francifco Brandaò, 5. part. da 
Mon. Lufit. liv. 1 6 . cap.6$. foi. 1 4 7 . adverte, que na Bul-
la , que traz tresladada em Portuguez o Doutor Gabriel 
Pereira, "Devia inadvertidamente o traduHor apontarlhe o dia 
da feita delia, que di^fer a feis defaneiro do anno fegundo dc 
J\Qcolao IV. que a fer iílo, cahira no anno de mil duzentos e no-
venta j e dá a meíma razaõ, que já acima deixo dada, do 
dia da eleiçaó daquelle Papa; do que fe vê, que no Car-
torio de Braga, tom. 2. foi. 69. que cita à margem o Illuf-
triííimo D. Rodr igo , eftá o proprio er ro ; pois na Torre 
do T o m b o , onde no primeiro livro das Bulias, fe acha 
efta lançada em Lat im, do feu original, declara o mef-
mo Brandaó, que "Bernata a firma delia, j\(onis Martii, Ton-
tificatus nojlri anno fecundo , que he em fete de Março, do fe-
gundo anno dejle Tapa j o que outroíim fe confirma, pelo 
que efcreve o referido Dou to r , liv. ubifup., foi. mihi 2$%. 
quando falia nefta Bulla. 

81 Ordenava nella o Pontífice, que EIRey D. Di-
niz convocaífe Cortes , e que juraííe állipublicamente, 
que aííim da fua par te , como da do Reyno , feria dada 
pronta execução a tudo o que fe determinara na concor-
dia : depois aos 16. do mefmo mez de Março , e anno 
de 128^. efcreveo a forma em que havia de fer o jura-
mento ; e por outra Bulla paífada dahi a cinco dias, que 
foy aos 21. commetteo ao Prior de S. Domingos, Guar-
diaõ de S. Francifco de Lisboa, Arcediago da Sé da mef-
ma Cidade, e Deaõ da de Coimbra , que em nome da 
Curia recebeífem delRey a promeífa , e eftipulaçaò do 
bom comprimento ? e execução de tudo. 

Eítes, 
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8 2 Eftes, e outros incidentes encontraraó, e detive- Anno chrrtio 

raõ a final conclufaõ da concordia mencionada, e Tufei- 128í)< 

taraó de novo o interdi&o geral pofto no Reyno, até que 
no fim do mez de Junho de mil duzentos e noventa, tu-
do fe veyo a concluir, e o interdicto geral fe levantou, 
como confta do aíTento do livro da Noa de Santa Cruz 
de Coimbra, jáallegado pelo Chronifta dos Regrantes, 
e que também traduz Fr. Francifco Brandaó, e diz aííim: 

Era de mil trezentos e vinte e oito , hum dia antes das Ca-
lendas de f unho, (ha de dizer de J u l h o , como traz D. Ni-
colao de Santa Maria , e fe vê aqui fer erro do amanuen-
f e , fe o nam foy da Impreífaó, duas vezes repetido ) fe 
aliviou o interdigo no %eyno de Tortugaf com o Tapa j\QcolaOj 
reynando no dito T^eyno EÍT^ey T>. Dini^, prefidindo na Igreja 
de Coimbra o Tifpo T). Aymerico, f indo Trior do AdoHeiro de 
Santa Cru^ 2). Durão Tae^ e da Igreja de Leiria Lourenço Ti-
res , e o tal interdiffo foy levantado por foao de Suilhaes, Conego 
de Coimbra. 

83 As palavras Latinas defte aíTento tranfereveo o 
Illuftriífimo D. Rodrigo da Cunha com a fua traducçaó, 
na 2. parte da Hiftoria Ecclefiaftica de Braga, cap. 4 1 . n. 
2. pag. 172 . e 1 7 3 . e principiaõ: Era 1328. Tridie I\a-
lendasfulii. O mais, que acima por mayor deixo referido, 
eferevem largamente Oderico Rayrçaldo , continuador 
do Cardeal Baronio, Ad ann. Chrijl. 128 9. n. 16. até 40. 
e outros Annaliftas. Fr. Francifco Brandaó na Monarchia 
Luíitana, Tart. 5. liv. 1 6 . cap. 6 3 .foi. 14 5. até 147 . verf. 
Fr. Manoel da Efperança, na Hiftoria Serafica dos Fra-
des Menores na Província de Portugal, Tart. 2. liv."].cap. 
15 .pag. 134. e 13 5. onde d i z , n. 3. que no ponto em 
que as Bulias do Pontífice chegaraõ para EIRey D.Diniz 
fazer o juramento, celebrara elle Cortes em Lisboa, aos 
tres dias de Agofto daquelle mefmo anno i porém de taes 

Cortes 



4° j\(oticiás Chronologicas 
Anno dechrifto Cortes naõ Te le em Brandaó memoria alguma; fem em-

1285,1 bargo de que Ruy de Pina em aChronica do fobredito 
Rey, cap.2 8. faz menção de outras. 

84 Toda eíta narraçaó me pareceo precifa, para de-
monílrar , que a fupplica feita em Montemor o N o v o , 
aos dous dos Idus de Novembro, da Era de Cefar 1 3 2 6 . 
que reíponde aos onze , ou doze do mefmo m e z , anno 
de Chriito 1 2 8 8 . quando chegou a R o m a , fe tratava 
entaõ naquella Curia do negocio mais grave deite Reyno, 
qual era a concordia delRey com os Eccleíiaíticos, que 
durou todo o primeiro anno do Pontificado de Nicolao 
IV. e parte do íegundo, iíto he, defde 2 2 .de Fevereiro do 
fobredito anno de 12 8 8. até fins de Março de 1 2 8 ^ . e 
naõ he veroíimil, que em tal tempo fe cuidaífe na graça, 
que ao Papa fe pedia , de confirmar a Univeríldade de 
Lisboa; antes í im, que efteve demorada todo elle > e que 
depois de algumas informaçoens fobre as rendas annuaes 
dos Moíteiros, e Igrejas, de que o Pontífice quiz íèr inf-
truido, e entender, que EIRey confentia naquella appli-
caçaõ, e levava em gofto houveífe no Reyno Eítudo pu-
blico ,. annuío a expedir aconceflaõ no anno de 12.90. 
terceiro já do feu Pontificado, como logo veremos pela 
Bulla. 

Annodcchrifto• Anno de Chrifto 1290. e do reynado 
delRey D. Diniz XII. meado. 

I. Emergente da 

yerfidadĉ daUni" 8 5 T I Avia onze annos, cinco mezes, e vinte 
n e quatro dias, contados defde 16. de Fe-

vereiro do anno de 1 2 7 ^ . até de Agoíto deite anno 
de 1 2 ^ 0 . que reynava EIRey D. Diniz em Portugal , e 
era já o terceiro anno, que o Papa Nicolao IV. fe via co-
roado com o Triregno Pontifício, quando, depois de 

com-
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compoftas as controveríías entre o Eftado Eccleiïaftico, AnnodeChrtfo 
e Politico do Reyno, fe inclinou benignamente a defpa- l29°' 
char a fupplica, mandando expedir a Bulla para o Eftudo I. da Fundaçaó 

geral da Cidade de Lisboa , com os privilégios, que lhe diUn,vcruJaue-
concedia, cuja copia Latina, tresladada do original, que 
eftava na gaveta fegunda das Bulias na Torre do Tombo, 
deu a luz o Chroniíla Fr. Francifco Brandaõ, no appen-
dice das Efcrituras da 5. parte da Monarchia Luíí tana, 
foi. 3 20. e he a Efcritura X X I V . e a dá a 1er traduzida 
em Por tuguez, no livro XVI . da mefma Monarchia, cap. 
7 2 . fol. I £4 . verf. O treslado Latino diz aííim : 

8 6 Z\(icolaus Epifc opus, O-c. Dileüis Filiis Univcrfitati 
Magiflrorum, Scholarium Vlixbon. falutem, Apostolic am 
benedictionem. De fiatu Pegni Portugalliœ tanto folertius cogi-
tamus, quanto maiori defiderio ducimur, ut in Regno ipfo, fub-
motis quibufdam objlaculis, divini cultus obf ?rvantia vigeat ̂ fia-
lubribus intendatur operibus, & fid ei Catholic œ puritas, ad tan-
dem Divini 0\(ojninis, falutem fidelium in illo degentium in-
vale fi:at. 

8 7 Sane ad audientiam nofiram pervertit, quòd procurante 
charijfïmo in Chrifio filio nofiro Dionyfio Por tug. pege illuslri, 
cujuslibet licita facultatis fiudia in Civitate Wixbon. funt de 
novo, non fine multa, laudabili provifione plant at a, quorum 
Adagiitris, ut liberis pofifint vacare studiis, C^ doctrinis, à qui-
bufdam Prœlatis, Abbatibus Cifiercienfis Ordinis , ac Prioribus 
Sancti Auguflini, ac Santli Penediïti Ordinum, pectoribus 
quarumdam fœcularium Ecclefiarum Pegnorum Portugaliiœ , 
Algarb. promijfium effie dicitur certum fialarium, fi at ut uni. 

8 8 ^C/J àutem diligentius attendent es , quòd per hujuf mo-
di fiudia, cooperante illo , à quo bona cuncta procedunt, in pegnis 
ipfis Divinus cultus augebitur, crefic:et devotio , fidei Orthodo-
xe cultores informationem fufcipient, virtutum decorabuntur in-
figniis ifibique theftauros f cientiœ vendicabunt. Et idcirco ad aug-

F men-
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Anno cie Chriíto mentum, corroborationem fludiorum ipjorum follicitè intendeu-
tes, defiderantes quoque, «Í ̂ ÉT Apofiolicifavor is auxilium fiudia 

i. da Fundaçaõ í^/i fimiis radiei bus fulciantur, quod fuper hoc factum ejl, r^-
daUn.vafuiade. ^^ ^ gr at um habcmus, prafatum "Regem rogantes attentius, 

hortantes, eives Vlixbon. domos vacantes ad inhabitandum 
Scholaribus fub competenti pretio taxando a duobus Clericis, 
totidem laicis viris difcretis Catholicis, £> juratis, communiter 
eleBis a vobis, civibus ipfes, /OC^TT "Regia poteflate compellat, 
quòdque ballivos, officiates, minifiralesfuoscivitatis ejufdem, 
perfonis, <&- rebus Scholarium, ac et iam nuntiis eorumdem fecu-
ritatem, ç> immunitatem promittere faciat, /à^r /wc ^ m 
ílito juramento. 

8 5? Statuimus praterea, ut univerfi Magiflri aBu regentes 
in Civitate pradiBa proventus prebendarum, beneficiorum fuo-
rum, etiamfi perfonatus ,<&"Dignitates exiflant, quotidianis di-
fiributionibus, qua his, qui divinis interfunt officiis affignantur, 
duntaxat except is, integre percipere vale ant, habere. 

90 Sancimus in fuper, «í nulli Aíagiftri, ac Scholar es, 
fervientes ipforum, fi ( quod ab fit) contigerit eos in quocumque 
malefício deprehendi, ab ali quo laico judicentur, vel et iam punian-
tur, nifi forte judicio Ecclefia condemnati relinquentur Curia ja-
culari. j 

91 Quodque Scholar es in Artibus, <&ffure Canonico, ac Ci-
vi Ii, ac Medicina, quos MagiHri reput abunt idoneos, pof(int per 
cülixbon. Epifcopum, qui pro tempore fuerit, vel, Vlixbon. Sede 
Vicante, per Vicarium ab Vlixbon. Capitulo in fpiritualibus con-
flit ut um in fludio Licentiari pradiBo. 

92 Et quicumque Magißer in Civitate prafata per Epifco-
pum , vel Vicarium fupradiBos examinatus, approbatus fuer it, 
in facultate quacumque , Theologica duntaxat except a , ubique 
fine alia examinatione, regendi liberam habeat poteflatem. 

9 3 JA(ulli ergo hominum lie eat hanc paginam no fir a confli-
tutionis infringere; vel ei aufu temerário contra ire. Siquis autem 

hoc 
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hoc attempt are prafumpfierit, indignationem Omnipotentis Deiy AnnodeChrift 
Peatorum 'Petri, 'PW/ Apoflolorum ejus fe noverit in- 1290 

curfurum. Datum apud Vrbem Viterem 5. Idus Augufii , Anno J; ^nS' 
Domini 1290. P'ontificatus noHri anno tertio. 

^4 A traducçaó defta Bulla em Portuguez pelo 
Chronifta Fr. Franciíco Brandaò, he defte theor : 
colao Pifipo, Servo dos Servos de Deos. Aos amados filhos , e Uni-
verfidade dos Aíejlres, e EJludantes de Lisboa ̂ fiaude, £ Apcfio-
lie a benção. Do efiado do Reyno de 'Portugal tanto mais vigi-
lante cuidado temos, quanto mayor he em (os 0 defejo , de que 
no mefmo Reyno, apartados alguns impedimentos, cobre vigor a 
cbfervancia do Divino culto, fe attenda as obras dafialvaçao, e 
que a pureza da Fé Catholic a fe esforce para louvor do 3\Qmie de 
Deos , ef alva f ao dos Fieis, que nelle vivem. 

5? 5 Em verdade a nojfa obediencia, ( aliás audiência , co-
mo diz o Latim da copia, iíto h e , à noíía noticia) chegou, 
que procur ando-o o charijfimo em Chriflo filho no/f o Dionyfio, il-
lufire Rey de 'Portugal, nao fem muita, e louvável providencia, 
ejlao de novo plantados na Cidade de Lisboa EJludos de cada hu-
ma das licitas Faculdades j e aos Adeflres delias, para que mais 
def embaraçadamente fe occupem no efludo, e enfino, di^em eflar 
taixado , e promettido certo falario por alguns Grelados Abbades 
de Cijler, e P>riores de Santo Agojlinho, e de S. Bento, e Resto-
res de algumas Igrejas feculares dos Reynos de 'Portugal, e Al-
garve. 

5? 6 porém attentando , que por meyo defies Efludos, 
cooperando aquelle, de que todos os bens procedem, o culto Divino 
f? augment ar á nos mefmos Reynos, a devaçao crejcerá, e os pro-
fefores da Fé Catholic a JeraÕ bem inflruidos, e informados, e or-
nados com infgnias das virtudes, e alcançaráo os thefouros da fa-
bedoria. Por efla caufa attendendo folicitamente à firmeza, e 
augmento dos taes EJludos, e defejando, que com o auxilio do fa-
vor Apofolico, os mefmos EJludos com firmes raivesfe fortifiquem: 

F ii deçla-
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Anno de ehriüo declaramos, e havemos por grato, (aliás rato, ifto he , por va-
1290. Jiofo, ratificado) e agradavel a tSÇós, tudo o que /obre efla ma-

i. da Fundaçaó teria eßd feito, rogando, e admoeßando inflantemente a ElT\ey 
4a Uiiiveni e. ^ obrigue com feu poder T^eal aos Cidadoes de Lisboa, que 

aluguem aos EHudantes as caf as, que tiverem, em preço competen-
te , o qual ferá taixado por dous Clérigos, e dous leigos prudentes , 
Catholicos, e ajuramentados , efcolhidos por Vis EHudantes, <? 
los Cidadoens mejmos 5 £ ^zpz prometter com juramento ,fegu-
rança, e immunidade a todos os bdlíos, ( i f t o h e , Adminiftra-
dores, ou Mandatarios: veja-íè Macro no íèu Hierolexi-
con.) Miniflros , e Ofßciaes feus da mefma Cidade, para as pef-
foas 5 bens, e menjageiros dos Eßudantes. 

9 7 Ordenamos além difio, que todos os Meß res ̂  que anual-
mente governao ( i f to h e , eníinaó ) na dita Cidade, poßao ter, e 
receber os rendimentos de feus beneßeios, e prebendas, ainda que 

fejao Dignidades, ou .... (aqui Fr.Francifco Brandaõ deixa 
em branco o liigar da palavra perf onatus, a qual o mef-
mo Macro explica no Hierolexicon, que quer dizer , Vi-
gairaria Tarochial, que obriga a fervir com refidencia, ou 
como o Padre Bento Pereira interpreta no feu Elucidá-
rio , he beneficio Eccleíiaftico, que tem alguma preroga-
tiva, porém nenhuma jurifdiçaó) excepto as difribuiçoens 
quotidianas confignadas àquelles, que afßßem aos Offeios Divinos. 

9 8 Mandamos mais, que nenhum dos Meßres, Eßudantesj 
ou criados feus , dado caf1, o que Deos nao permitta, que os com-
prehendao em algum maleßcio, f ?jao julgados, ou caßigados por 
algum leigo, Je nao for, que condemnados no jui^o Eccleßaßico , 
os remettao ao fecular. 

99 E pelo mefmo modo mandamos, que os Eßudantes Artif-
tas , Canonißas, Legißas, e Médicos, que os Meßres reputarem 
idoneos , j&o^/o receber o gr ao de Licenciados nas fobr editas Ef co-
las pelo Bifpo, que pro tempore for de Lisboa, ou pelo Vigairo, 
que Sede Vacante for pelo Cabido in fpiritualibus eleito. 

E que 

1 
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loo E que qualquer Mejlre feioJobreditos Pifipo, ou Vi- Anno dc ChrlíV. 
gairo examinado , e approvado em qualquer das Faculdades, ex- l290, 

cepto Tbeologia, fem outro exame, tenha livre poder para enfinar 1. & Fund-
em qualquer parte. T>ada em Urbieto a cinco dos Idus de Agofio, daUmvul: 

anno terceiro do nojjo Pontificado. E vem afier no de Chrifio mil 
duzentos e noventa, a treçe de Agofio. 

i o i A eíta Bulla chama o Chroniíta Brandaõ, bafe, ^ i / jM/aa* 
e fundamento de todo o edifício litterario deite Reynoi 
e o Padre Francifco de Santa Maria d iz , que por ella fe 
prova , fer eíta Univeríldade a mais antiga, (entre as con-
firmadas por Breves Apoítolicos) que todas as de Hefpa-
nha , e de toda a Chrií tandade, excepto ío as de Pariz 
em França , Oxonio em Inglaterra, Bolonha em Italia. 
Am. Hifiorico, a xi. de Fevereiro, num.^.pag. 1 8 4 . Pelo que 
refpeita às de Heípanha , diz Manoel Severim de Faria, 
Chantre de Évora , que eíta Bulla do Papa Nicolao IV. 
para a Univeríldade de Lisboa, he quarenta e quatro an-
nos pr imeiro, que a do Papa João X X I I . para a de Sa-
lamanca, ü\foticias de Portugal, T)ifcurf. 5. 3 .pag. 207 . 
Sendo pois eíta conceíTaó, e graça Pontifícia a bafe, e fun-
damento do formal edifício da Univeríidade Portugue-
za em Lisboa, neíte anno de 1 2 ^ 0 . delle começarey a 
contar os da fua primeira Fundaçaó; naó obítante ter fi-
do anterior a fupplica, ou haver já na mefma Cidade edi-
fício material de Efcolas, com Mef t res , e Eítudantes 
aótuaes. 

102 A fumma fubítancial d a fobredita Bulla, e m ^ ^ ^ ^ ' 
menos palavras, íe reduz a eítas cinco claufulas breviífí-
mas. I. Approvar o Pontifice o Eítudo geral de Lisboa, 
com o falario, que foy promettido aos Meítres delle. I I . 
Admoeítar a EIRey D. Diniz , que obrigue aos morado-
res de Lisboa, que dem cafas aos Eítudantes por feu pre-
ço juí to, o qual fe taixe por dousClérigos, e dous lei-

gos? 
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Annode chrifto gos , eleitos pelo E f t u d o , e pela Cidade; e que faça pro-
1290. nietter com juramento aos Offíciaes de Lisboa, leguran-

1. da Fundaçaõ ça para os Ef tudantes , fuas coufas, e criados. I I I . Con-
d» Unirfidade. c e c j e r a Qs Lentes a&u regentes, que poífaõ haver por in-

teiro os f rutos de feus Benefícios, ainda que fejaó Dig-
nidades , fem refidirem nelles, tiradas as diftribuiçoens 

v .. v \ •• quotidianas. IV. Mandar , que os Lentes , Ef tudantes , e 
feus criados, fendo achados em algum d e l i d o , naõ fejaõ 
julgados, e condemnados pela Juft iça fecular , falvo re-
laxando-lhos a Igreja. V. Conceder , que os Eftudantes 
de qualquer Faculdade, ( excepto a Theologia ) que fo-
rem achados fufficientes, fe poífaõ Licenciar pelo Bifpo 
de Lisboa, ou pelo Vigário Geral do Cabido em Sé Va-
cante i e o M e f t r e , que for por elles approvado, poífa lo-
go reger , e eníinar em qualquer parte na mefma Facul-
dade. 

1 0 3 Em dirigir o P a p a N i c o l a o IV. efta fua Bulla 
A Univerfidade dos Mejlres, e Eftudantes de Lisboa, fe dá a 
entender , que a Univeríidade eftava já fundada, e que tal-
vez à inftancia da m e f m a , fob nome dos Prelados fe lhe 
f e z , e apprelentou a fupplica: o que mais fe comprova 
com a expreífaõ, de novo plantata, que vem nella. O Chro-
nifta Fr. Francifco Brandaõ foi ló^.col. 2. infere, que, Como 
emTortugal havia tanto dejejo de fe dar a execução esta obra, nao 
ha duvida, que chegada de Rjmia a confirmaçao delia, que podia 
fer até o me de Outubro y fie principiaffie logo o edifício f/e já nao 

"" ' ^ ' efivejfe principiado. Qye , ha p&uco fundamento parafe crer 
ifto, confejfiando o Tapa na mefma Bulla, que os Efiudos, para 
que a concedia, eflavao já plantados em Lisboa: Sunt de novo non 
fine multa, laudabili provifione plantata. E q u e , Quando a fa-
brica das Eficolas nao ejlivera ainda então principiada, ai ff cr a o 
Pontífice, que fiaria a conceffao, e confirmaçao aos Efiudos , que 
eflavaopara fi? plantar, e edificar. 

Todas 
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1 0 4 Todas eftas prudentiflimas razoens faó muito AnnodcChriflo 
equivalentes, para Te inferir , que quando fe fez a fuppli-
ca ao Papa, já havia alguma forma de Eftudo publico em 1. da Fun̂ o* 
Lisboa, e que com a expe&açaó de fe confeguir a graça, d^vei í lü 'ae ' 
fe foy continuando o edifício delle, o que também fe 
corrobora, com as palavras, VniverfiMagiílriaclu regentes 
in Civitatepradiffaiçois nellas falia o Pontifice de Meftres, 
que actualmente eníinavaó em Lisboa em Eftudo publi-
co , e geral. E pelo grande defejo, que EIRey D. Diniz 
moftrava t e r , de que as Sciencias fíoreceíTem nefte Rey-« 
no , debaixo do feu favor , e protecção Real , naõ he in-
veroílmil a noticia do Padre Fr. Antonio da Purificaçaõ, 
de que no anno de 12 84. intentaífe o dito Rey eftabele-
cer taõ infigne obra 5 ou na mefma Lisboa, ou em Coim-
bra; e que defde entaõ tivefle algum principio em Lif-
boa o dito Eftudo publico, à maneira de Univeríidade, 
com aííento proprio, Mef t res , e Eftudantes, pofto que 
formalmente o naõ fo í fe , por lhe faltar a confirmaçaõ, 
e privilégios. 

1 0 5 O Padre Meftre Francifco de Santa Maria , no 
feu já allegado Anno Hifforico, d i z , que no dia On^e de Fe-
vereiro, (havia de dizer, onze de Novembro, e certamen-
te doze , tempo em que fe fez a fupplica) do anno de 
1288. instituhio ElT^ey T>. T>ini^, em hum Congrejfo de todos 
os ̂ Prelados, e ̂ Ricos-homens do T^yno, a Vniverfidade de Coimbra, 
(devera de dizer de Lisboa, porque no anno que aponta, 
para Lisboa, e naó para Coimbra , fe fez a fupplica ao 
Papa ) para a qual havia convidado com grandes partidos os ho-
mens mais Sábios da Europa. 

106 Se naò heimaginaçaó defteEfcri tor efte con-
vite de partidos, naó fe deve prefumir , que os homens 
fabios da Europa foífem convidados para Meftres, antes 
do anno de 12 8 8. nem que tiveífem vindo a Portugal a 

eníinar 



4B JA(oticias Cbronologicas 

AnnodeChrifloeníinar as Ar tes , eSciencias, primeiro que ao Pontífice 
fe fizeíTe a fupplica, nem que actualmente eftiveíTem re-

I. da Fundaçaõ gdldo as Eícolas, e eníinando, attrahidos mais da con-
da Univciiidade. 1 r> t 1 _ • i 

veniencia dos íalarios, que das prerogativas, e honras, 
de que gozavaó outras Univeríidades, e que eíta ainda 
naò tinha j porque naÕ he de crer , que EIRey D. Diniz 
fe anticipaífe a offerecer partidos grandes, e desinquie-
ta r , e aballar para eíte Reyno aos homens mais fabios da 
Europa , íèm ainda eílar feita a fupplica ao Pontifice, e 
ter chegado a Lisboa a conceíTaó da graça. 

107 Pelo que fó fica fendo yeroíimil , que no prin-
cipio daquelle Eftudo publico feriaô os Meítres Portu-
guezes, e efcolhidos dos que hiaõ a eítudar às Univeríi-
dades eílrangeiras, e que EIRey lhes pagaria os falarios, 
antes dos Prelados fe obrigarem a i í fo; mas como naõ ha 
memoria fegura ,que nos aclare eílas prefumpçoens,as 
deixo indecifas ao arbitrio dos prudentes. E quanto ao 
edifício das Efcolas, tenho por muy fundamental a infe-
rência do noífo Chroniíla, a qual fe corrobora com a 
doaçaó, que allega delRey D . D i n i z , feita a D. Martini 
G i l , em 2 2 . de J u l h o , do anno de 12 5? 1. de humas ca-
fas 110 territorio Apar da pedreira, onde mandara fazer as 
Efcolas, como declara na mefma doaçaó s Monarch. Lufo. 
part. 5. foi. 16^.col. 2. citando à margem o Iro. 1. deFRcy \D. 
T>inl^ ,fol 2 8 3 . porque fe no tempo da fua data, as ditas 
Efcolas já eílavaó feitas; ou ellas fe principiaraãa edifi-
car neíle anno de 1 2 ^ 0 . depois de chegar de Roma a 
Bulla, ou fe lhes havia dado principio de annos mais a 
t r az , para o intento do Eítudo publico. 

1 0 8 Também pela mefma Bulla feda a entender, 
que a confirmaçaó da Univeríidade, que fe pedia na fup-
plica ao Pontifice, fe demorou fem ter defpacho, até 
que a concordia entre EIRey D. Diniz > e os Ecclefiafti-

cos. 
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cos, naó efteve de todo concluída, como as palavras, Annodechrifto 
Submotis quibufdam objlaculis, demoítraõ i pois diz o Papa , 129°' 
que do eftado de Portugal tanto mais vigilante cuidado f- «fe Fundação 
. 1 11 r J r • i da Univeríuiadc. 

tinha elle, quanto mayor era o leu deíejo , de que no 
meímo Reyno cobraíTe vigor a obfervancia do Divino 
cul to, Te attendeíTe às obras da falvaçaõ das almas, e fe 
esforçaíTe a pureza da Santa Fé Catholica, Apartados alguns 
impedimentos; e na mente do Pontíf ice, os impedimentos, 
queobftavaõ, que outros poderiaõ Ter, fenaõ as contro-
veríías, que fe compuzeraõ, e o interdi&o geral, de que 
ao Reyno fe aliviou ? Pois como temos vi í lo, tanto que 
eftes obílaculos foraó removidos, logo a confirmaçaõ da 
Univerfídade fe expedio em Roma. 

1 0 ^ Moftrafe mais pela própria Bulla, que EIRey 
D. Diniz interpoz íua Real interceíTaõ, para fe obter a 
graça Pontifícia, ainda que iílo naó confte por documen-
tos , que nolo tef temunhem; pois bafta referir o mefmo 
Papa , que o dito Rey procurou plantar em Lisboa Eftu-
dos públicos: Procurante charif/imo in Chrislo filio no firo Dio-
nyjio, Portugallia Pege illuílri, para fe entender , que na 
confirmaçaõ foy interceífor j e pof to , que em feu nome 
íe naõ fizeífe a fupplica, como efcreveraõ alguns errada-
mente , he fem duvida, que por feus Miníí tros, e com 
efficacia mandaria iníinuar em Roma o defejo de que fa-
hiífe defpachada. 

no Sem embargo de que na dita fupplica fe naõ 
nomee Prelado algum da Ordem de S. Bento, fe vê men-
cionar a Bulla os feus Abbades, debaixo do nome de Prio-
res : Prioribus San&i Auguftini, ac Saneii Penediüi Ordinum > e 
da contribuição dos taes Abbades, para os falarios dos 
Lentes , e outras mais defpezas, confta no Prologo dos 
Eftatutos , pag. 3. da Univeríidade de Coimbra , fem fal-
lar em Priores, e Reytores de Igrejas feculares. E o Dou-

G tor 
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AnnodeChriíbtor Fr. FrancifcoBrandaó infere , que poderia f e r , q u e 
129°' os Abbades de S. Bento , e outros Prelados mais, fe oífe-

I. da Fundaçaó receífem depois a contribuir , vendo o f ruto das Efcolas, 
da Univiríidade. ri „ f / _ 

foi. 133. ver], col. 1. 
/ í â ^ á * " ' ; ^ IH A informaçaó do Senhor Reformador , remet-

tida à Academia, fuppoem, que o Pontífice confirmou a 
promeíía feita pelos Prelados, e Reytores, para que as 
íuas Igrejas podeífem ficar obrigadas à contribuição, a 
tempo em que íe naõ tinhaó offerecido mais, que alguns 
Abbades, aífim de S. Bento , como de S. Bernardo, para 
concorrerem também para a deípeza, por aííim o decla-
rar a Bulla; no que parece terem-fe arrependido os ou-
tros Prelados de entrarem na contribuição; porém nao 
devia fucceder aííim, pois nella fe faz mençaó expreífa 
dos Priores de Santo Agoft inho, e dos Reytores das Igre-
gas feculares > antes he muito provável o que Brandaò 
infere. 

112 Em ifentar a Univeríidade nas caufas criminaes 
da jurifdicçaó, e foro fecular, quiz o Summo Pontífice 
confirmalla com privilégios de Ecclefíaftica, e como tal 
foy t ida , e reputada em tudo , pois EIRey D. Diniz nas 
caufas eiveis também a ifentou do mefmo foro , como 
confta da Provifaó, que paífou, para ella fe mudar de 
Lisboa para a Cidade de Coimbra j e he muy digna de re-
paro a ifençaõ, que o Papa concedeo a huns vaífallos lei-
gos , privilegiando-os da jurifdicçaó Real ; aífim douta-
mente o adverte a dita informação do Senhor Reforma-
dor. 

1 1 3 A ifto fe accrefcenta, que o haverfe fundado a 
Univeríidade, ( conforme a Bulla Pontifícia , e Provifaó 
delRey) quanto ao f o r o , como meramente Ecclefíaftica, 
dera depois occafiaõ a fe levantar huma grande contro-
verfia entre o Bi fpo , e Meftre Efcola de Lisboa, perten-

dendo 
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dendo hum , e outro exercitar jurifdicçaó na mefmaUni- AnnodeO. 
veríidade 5 e difcurfa, que poderia fundarfe o Meftre Ef- 1 

cola, em que a fua dignidade fora inftituida para Meftre, 
e Regente dos Ef tudos , donde fe lhe derivou o nome 
Mejlre Efcola, e em que nas Univeríldades de Pariz, de Sa-
lamanca, e de Tolofa , o Meftre Efcola era o que tinha 
efta jurifdicçaó. 

114 E porque alguns Eftudantes da Uni veríidade de 
Lisboa lhe naó queriaó obedecer, procedeo contra elles 
com cenfuras, e devolvendo-fe a caufa por appellaçaó à 
Metropoli de Compoftella, da qual naquelle tempo o 
Biípado de Lisboa era fuffraganeo, fe julgou, que as cen-
furas eraó validas j o que tudo conftava por huns perga-
minhos antigos , pertencentes ao Meftre Efcolado de 
Lisboa, que tinha em feu poder o Reverendo Sebaftiaõ 
EftoíF, que foy Meftre Efcola na fobredita Se, e lhos 
moftrara. 

1 1 5 Infere mais a mefma informaçaó, que efta con-
troveríia devia ainda eftar pendente no tempo,em que El-
Rey D. Diniz mudou a Univeríidade de Lisboa, para a 
Cidade de Coimbra> por quanto na Provifaó, pela qual 
fez efta mudança, fe achaõ as feguintes, e forroaes pala-
vras : Et jt Scholares quifcjuam voluerit convenire adeat 
eorum fudices ordinários , fcilicet, EpiJcopum , rccl ejus Vica-
riumffeu Magijlrum Scholarum, Ji hoc nofcatur ad fuum officium 
pertinere,, i f t o h e , que fe alguém quizeííe demandar aos 
Eftudantes, o fizefíè perante feus Juizes ordinários, a fa-
be r , o Biípo, ou o feu Vigário, ou o Meftre Efcola, íe 
fe entendeífe, que lhe pertencia. . 

116 Que naó confta fe em Coimbra fe continuou efta 
queftaó, mas o que confta he , que fuppofto o Coníèrva-
d o r , ou Coníervadores da Uni veríidade naó conheceííem 
ao principio das caufas criminaes, ou eiveis das r 

G ii delia 3 
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Annodechrifto delia, e fomente eraò dados para fazerem obfervar os 
privilégios, que EIRey lhe tinha concedido ; com tudo , 

í. da Fundaçaó que por carta de 5. de Janeiro de 13 5 5. eftando a Uni-
da mvei da c. v e r f l c | a c j e e m C o i m b r a , mandara EIRey D. Affonfo IV. a 

hum dos Confervadores da mefma Univeríidade, que 
conheceífe de todas as caufas dos Eftudantes, e mais peí-
foas delia, que foífem eiveis, ou criminaes, intentadas 
civilmente ; no que naó offendera a Bulla de Nicolao IV. 
que os ifentava da jurifdicçaõ, e foro fecular nas caufas 
criminaesí mas que fora contra o privilegio concedido 
por feu pay EIRey Dom Diniz. Pelo que os Conferva-
dores fe foraò introduzindo a conhecer também das cri-
mina es, e aílim veyo a ficar a Univeríídade totalmente 
íècular. 

1 1 7 Manda o Papa nefta mefma Bulla, que o Bifpo 
de Lisboa, que pelo tempo fo i ïe , ou o Vigário do Cabi-
do Sé Vacante , conferifíe os grãos de Licenciados aos 
Eftudantes Art if tas , Canoniftas, Legiftas, e Médicos fo-
mente. Era Bifpo da dita Cidade, quando a Bulla fe paf-
f o u , Dom Domingos J a rdo , que poífuhindo a Mitra de 
É v o r a , e abfolvendo-o do vinculo o mefmo Pontifice 
Nicolao IV. lhe deu a de Lisboa, aos 7. de Outubro , do 
anno de 1285?. que gozou até 16. do mez de Dezem-
bro de 12 5? 3. em que faleceo, Cunha Hislor. Ecclefiajl. de 
Lisboa, 2. part. cap. 67. n. 6. e cap. 7 1 . num. 14. 

118 A informaçaó do Senhor Reformador, diz, que 
naquelle tempo fe faziaõ poucos A&os , por quanto nel-
le , e depois por muitos annos, para fer Lente , Juiz, Ad-
vogado , ou para qualquer outro exercicio pertencente a 
letras, naõ era neceífario fazer A & o s , nem ter grao al-
gum, e bailava fó fer Eftudante ; e que por efta razaõ fe 
achaõ tantas fentenças antigas, proferidas por Juizes Ec-
cleíiafticos, ou feculares, que fe nomeaô por Efcolares 

em 
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em Leys , ou em Degredos, ou Degretaes, como naquelle Anno de Chrifto 

tempo fe chamavaõ os Sagrados Cânones. 119°' 
119 Adverte mais, que ordenar o Pontífice, que o 1 «u Fun .̂ó 

Biípo de Lisboa, ou o Vigário Capitular em Se Vacante 
déííe os grãos de Licenciados, e Doutores , ( porque o 
verbo Licentiari, de que ufa , hum , e outro grao compre-
hende) o fez a exemplo da Univeríidade de Bolonha, e 
de outras de Italia, nas quaes os Bifpos faõ os que daó 
os ditos grãos j e que aííim íe praticou em todas as mu-
danças, que teve a Univeríidade neíte Reyno , até o tem-
po, em que EIRey D. Joaõ o I I I . commetteo eíta occupa-
çaõ ao Geral de Santa C r u z , impetrando para ifto Bulla 
da Sé Apoítolica, e fe chama eíte oííicio Caneellario, e já 
aííim fe chamava muitos annos havia na Univeríidade de 
Lisboa, a que parece dera caufa, exercitallo em Salaman-
ca o Meítre Efcola da Sé j por quanto antigamente eíta 
dignidade tinha o nome de Caneellario, e com elle foy cria-
da na Sé de Lisboa, como coníta da fuainítituiçaò, cha-
mada Ordenança, que refere o Illuítriílimo D. Rodrigo da 
Cunha na fua Hiítoria Eccleíiaítica de Lisboa, Tart. 2. 
cap. 6. n. i . f o i . 77 . verf. e em muitos textos das Decretaes 
fe acha eíta dignidade com o nome de Caneellario, os 
quaes refere Gonzales, In not. ad cap.fin. ut litependente, n. 2. 

1 2 0 Exceptua o Papa a Theologia, naõ conceden-
do , que nella fe dê grao, como diz na fua Bulla: In fa-
cultate quacumque, Hoeologica duntaxat exeepta. Eíta Sagrada 
Faculdade naõ coníta , que tiveífe Cadeira na Univeríi-
dade de Lisboa, quando EIRey D. Diniz a inítituhio, e o 
Pontífice a confirmou ; e devia EIRey de encarregar as 
Licçoens da dita Faculdade aos Conventos, que na mef-
ma Cidade naquelle tempo havia, (dos quaes ha duvida 
fe feria hum o de Noífa Senhora da Graça dos Eremitas 
de Santo Agoít inho, que entaõ fe chamava com o pro-

prio 
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Amo de chrifto prio nome defte Santo) afíim como a encarregou na Ci-

l29°' dade de Coimbra aos Conventos de S. Domingos, e de 
I da Fundaçaõ S. Francifco, quando mudou a Univeríidade j mas fe neí-

mn auC' ta primitiva Fundaçaõ fe leo aTheologia no Convento de 
Santo Agoftinho de Lisboa, naõ tem mais te f temunho, 
que prefumillo aílim o Padre Fr. Antonio da Purificaçaõ, 
Cbron. dos Eremitas de Santo Agojlinho, 2. part. liv. 7. th. 1. 
3. /0/ .241. &-feq. Veja-fe o anno de 1408 . 

1 2 1 O Chronifta Fr. Francifco Brandaô faz grande 
reparo, Cap. 74 , foi. 1 6 8 . &Jeq. em naõ fundar EIRey 
D. Diniz a Univeríidade com Cadeira de Theologia, fen-
do efta Faculdade a principal de todas asSciencias, que 
nella fe havia de eníinar; e íe perfuade, que a razaò, que 
EIRey teve para o ordenar aíSm, foy por nao moílrar , 
que eíle Reyno era fogeito no temporal à Sé Apoílolica, 
pela fogeiçaó, que EIRey D. AfFonfo Henriquez fizera 
à Igreja, e ao Apoftolo S. Pedro j e mais de frefco occa-
íionada no Capitulo (frandi, com a depoíiçaó, que o Papa 
Innocencio IV. fez delRey Dom Sancho o II. dando por 
Governador a eíle Reyno ao Conde de Bolonha D. Af -
fon fo , pay do mefmo Rey D. Diniz ; e que deíla acçaó 
de tirar hum Príncipe, e pôr outro , íe perfuadiraò al-
guns , que tinha o Papa particular fuperioridade em Por-
tugal , e que lhe era fogeito eíle Reyno; pelo que EIRey 
D. Diniz fe prevenio em desfazer a chimera , a que po-
dia dar alguma cor o Capitulo Cjrandi , por eítar mais 
frefco no cafo de feu pay , e t i o ; porque no delRey D. 
AfFonfo Henriquez, feu terceiro avô , reconheciaõ todos 

• huma oíFerta de pura devoção, fem obrigaçaó de vaífal-
lagem rigorofa. Aííim difcorre o douto Chronifta fobre 
o mot ivo, que EIRey D. Diniz teve , para naõ inftituir 

7 Cadeira de Theologia na noífa Univeríidade. 
1 2 2 A eíle fundamento de Brandaó refponde a 

erudita 
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erudita informaçaó do Senhor Reformador , que naó pó- AnnodeChriílo 

de perceber, como o eníinarfe Theologia em huma Uni- l 29°' 
veríidade publica de hum Reyno , feja argumento de Fundas 
temporal fogeiçaó delle à Sé Apoftolica. O^ue différente 
cafo he o da prohibiçaó do Papa Honorio I I I . ( que o 
mefmo Chronifta allega por exemplo, foi. 168 . col. 2.) 
referida no Cap. Super Spécula 28 .de Trivileg. para na 
Univeríidade de Pariz fe naó eníinar Direito Civil, a qual 
pareceo a alguns taõ difficuitofa, que a reftringiraó ,para 
que comprehendeíle fomente as peíToas Eccleíiafticas, e 
naó as feculares, fobre as quaes o Papa naó pode exerci-
tar jurifdicçaó temporal ; e com tudo , o que mais com-
mummente fefpondem os Doutores h e , que attendendo 
às circunftancias, que concorriaó naquella Univeríidade, 
podia o Papa ufar da jurifdicçaó temporal em ordem ao 
bem eípiritual. 

1 2 3 Conclue pois , que a verdadeira razaõ, porque 
a Univeríidade de Lisboa foy inftituida fem Cadeira de 
Theologia , devia fer a iníinuada também pelo mefmo 
Chronifta ; por quanto naquelle tempo naó eftava em 
coftume lerfe Theologia nas Univeríidades publicas, e 
que naó conftava, que fe leíTe em outra mais, que na de 
Par iz , por aílim o ter determinado o Papa Honorio III . 
no Cap. Super Spécula 28 .de Trivileg. E que na de Sala-
manca naó fe lia, nem fe leo, fenaó do anno de 1 4 1 5. 
por diante, por huma Conftituiçaó do Antipapa, que íè 
nomeou Benedido X I I I . 
. 1 2 4 Que inftituindo, ou renovando a Univeríidade 
de Roma o Papa Innocencio IV. fomente mandara 1er 
nella o Direito Canonico, e Civi l , e naó a Theologia, 
como confta do Cap. 2. deTrivtleg. in 6. até que o Papa 
Bonifacio VIII . na fua Conftituiçaó, que he a nona no 
Bullario de Cherubino, em 6. de Junho de 13 o 3. man-
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Annodechr i f todou , que nella fe leífem todas as Faculdades, em que 
também fe comprehendia a Theologia, ibipag. mihi 2 0 5 . 

1. da FuncJaçaõ col. 2. do i. tom. §. i. Studio paterna folicitudinis intendentes, di-
da Uravcríiaade. ligen^i fuper }ooc cum fratribus noftris deliberatione prahabita, de 

ipfórum confilio, auüoritate ApoBolica duximus Jlatuendum, quòd 
in urbe pr adicta (Roma) generaliter viger et ítudium in qualibet 
faeultate. 

1 2 5 Que fendo já tam celebre naquelle tempo a 
Univeríidade de Bolonha, naó houve nella Theologia até 
o anno de 13 60. em que o Papa Innocencio VI. aííim o 
mandou por huma das fuas Conftituiçoens, que traz o 
mefmo Cherubino, ibi pag. 2 8 1 . col. 1. do 1. tom. 1. e 
diz aííim : Ideoque eorumdem populi, & communís devotis in hac 
parte fupplicationibus benignè annuentes, autloritate Apoítolica 
flatuimus, &• ordinamus, quòd in di&a Civitate (Bononia) dein-
ceps sludium generale in eadem Theologica faeultate exiflat, & 
perpetuis futuris temporibus vigeat. 

1 2 6 E finalmente, que o naõ haver Theologia nas 
Univeríidades daquelle tempo, era porque fe lia nos Con-
ventos dos Religiofos, e também em todas as Sés Metro-
politanas , por aííim o ter determinado o Concilio Late-
ranenfe , como confta do cap. penúltimo, e ultimo de 
Magiftris. 

1 2 7 Deftas razoens taó eruditas fe collige o moti-
vo , com que EIRey D. Diniz fundou a Univeríidade fem 
Cadeira de Theologia, e fe defvanece o que efereveo o 
Padre Purificaçaõ, na fua já acima allegada Chronica, di-
zendo , que quiz o dito Rey, que a fua Univeríidade Conf-
taj] e de todas as Sciencias, e Faculdades, que f e lido nas mais ce-
lebres do Mundo, e affimpo^ nella Lentes das linguas Latina, 
Hebraica, e Cf rega, Lentes de Pletórica, Filofofia, e Mathe-
matica, Lentes de Theologia, e da Sagrada Efcritura, e Lentes 
de Medicina, de Direito Canonico, e Civil. 

Também 
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1 2 8 Também fica duvidofa a noticia, que o Padre Annodechrifto 
Fr. Antonio da Natividade, Religiofo Eremita de Santo ll9Zm 

Agoíl inho, nos dá nos feus Montes de Coroas, Monte 2. 1. <fc Fundaçaó 
rt r j 1 r* a J ' tt daUniverfidadc. 

cor. 8. 2. n. 3 5. pag. 4 4 1 . col. 2. de que r r . Andre Ur-
fino da fua Ordem, Italiano de naçaó, recufando o R e i -
torado da Univerfidade de Lisboa, que EIRey D. Diniz 
lhe offereceo, aceitara com tudo fer na dita Univerfida-
de Interprete dos Santos Padres, e que finalmente mor-
rera Decano delia, neíle anno de Chriíto 1 2 ^ 0 . pois 
além de a naó provar com documento irrefragavel, fe faz 
menos crivei pelo tempo da data da Bulla do Pontífice. 

1 2 9 O Chroniíta Fr. Francifco Brandaó, /o/. 16 5. 
verf.col. 2. fallando nos fallarios, que os Commendadores 
de Pombal , e Soure contribuhiaó para os Lentes, fó faz 
niençaõ dos de Leys , Cânones, Medicina, Grammatica, 
Lógica , e M u f í c a j e naó de Lentes deTheologia , Ma-
ihematica, e lingua Grega, eHebraica, porque as Cadei-
ras de línguas faltavaó,. e a Theologia liaóos Religiofos 
fem eílipendio, dentro de feus Conventos, como coítu-
mavaó, e efta noticia he irrefragavel, por confiar de do-
cumentos fidedignos, como direy em lugar proprio. 

1 3 0 A Informaçaõ do Senhor Reformador adver-
t e , que naó mandara EIRey Dom Diniz , que na fua Uni-
verfidade fe enfinaíTem as línguas Arabica, Hebraica, e 
Chaldaica, por quanto naóeílava em coílume enfinarem-
fe nas Univeríidades antes do Papa Clemente V. o qual 
11a fua Clementina primeira de Magiftris, ordenou, que 
nas Univeríidades de R o m a , Par iz , Oxonia, Bolonha, e 
Salamanca fe enfinaífem eílas línguas. 

1 3 1 Faz expreífa mençaõ eíla Bulla do Pontífice, 
de que os Eítudos públicos, que porella fe confirmaõ, 
eílavaõ de novo plantados em Lisboa: Studia in Civitate 
Vlixbonen. de novoplantata a palavra de novo: dá a entender, 

H que 
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Annode chriíio q u e até alli naõ tinha havido Eftudos com o caracter de 
129°' Univeríidade formal , como verdadeiramente o eraõ ou-

i. .da Fundação trasj porque fuppofto os houveífe já materialmente quan-
to ao edifício, Meftres , eEf tudan tes , e fe enfínaffem 
nelles as Sciencias licitas, faltava-lhes ainda o requiíito da 
confirmaçaó do Papa , e conceífaó de privilégios; e tam-
bém nefte fent ido , e fegunda accepçaõ eraò Eftudos no-
vos í a f o r m a , e difpoíiçaõ dos quaes o Papa ratifica, e ha 
por agradavel pelas palavras: Quodfuper hocfaBum efl, ra-
twn, gr atum habemus. 

1 3 2 E pelo que refpeita ao lugar aonde em Lisboa 
fe plantaraò eftesEftudos públicos, averigua o Chronifta 
Brandaó, e o prova com Efcrituras, que foy no bairro de 
Alfama, aonde chamavaõ a "Pedreira, junto da Porta da 
Cruz ; e as Efcrituras, que allega, faó duas doações Reaes, 
huma já atraz mencionada, com a data de 2 2 . de Julho 
do anno de 1 2 ^ 1 . pela qual EIRey D. Diniz doa humas 
cafas a Dom Martim G i l , e declara, que eftavaò ellas no 
territorio, A par da Pedreira, aonde mandara fazer as E f -
colas; e pelo mefmo campo da Pedreira, diz o Chronifta, 
que o fobredito Rey recompenfara o Cabido de Lisboa 3 

por lho haver tomado para fazer as cafas do Eftudo. 
1 3 3 A outra doaçaõ com a data de 2 5. de Feverei-

ro , do anno de 13 5? 3. he delRey D. Joaõ o I. pela qual 
doa humas cafas a D. Mem Rodrigues de Vafconcellos, 
Meftre de Santiago i e apontando as confrontaçoens, que 
t inhaó, d i z , que eraõ íituadas A^ Porta da Cru^, em que 
Joem estar as Ejcolas; e repara o proprio Chronifta , em 
que a palavra Soem denota continuaçaõ de tempo antigo; 
pelo que fe refolve a que a Porta da Cru^ foy o aífento 
primeiro da Univeríidade, Monarcb.LuJit.part. 5. lib. 16. 
cap. 72. foi. 163. col. 2. efoi. 16col. 2. 

7/Á^y f^ 1 3 4 No Prologo dos Eftatutos da Univeríidade de 
Coim-
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Coimbra , fe lê, que o bairro particular da Univeríidade Annodechrifto 

de Lisboa foy da Porta do Sol, e Santo André em diante lZ9°' 
por toda a Fregueíia de Alfama, e que fe lia nas cafas da 1. & Fundaçaó 
Moeda velha, que para iífo deu EIRey 5 por eftarem den- da 

tro no dito bairro. I f to mefmo efcreve Pedro de Mariz 
nos feus Diálogos de Varia Hif tor ia , T>ialog. $.cap. 3. que 
o tomou talvez de alguns manufcritos da Univeríidade, 
quaíi tresladando as formaes palavras; de que venho a col-
legir, que nem aquelle Prologo, nem parte da lifta dos 
Reytores,, que fe fegue a elle, faó obra do Uluftriílímo 
Reytor Manoel de Saldanha, que no anno de 1 ^ 5 4 . or^ 
denou a fegunda impreífaó dos ditos Eftatutos, mas que 
erao noticias, que já achou feitas no feu t empo , talvez 
guardadas no Cartor io, e que fiado na verdade delias, as 
publicou fem as examinar , e emendar-lhes alguns erros, 
e outras faltas, que contém > o que me pareceo jufto ad-
vertir aqui, porque naò fe attribuaõ à fua douta penna. 
Tanto mais, que Fr. Francifco Brandaõ, como direy no 
anno feguinte, n. 144 . já allega com os ditos Eftatutos, 
antes do Reytor Manoel de Saldanha os imprimir com a 
noticia da Fundaçaó da Univeríidade no principio; e 
Brandaó deu à luz a 5. parte da Monarchia Lufítana, on-
de falia nelles, no anno de 1 6 5 0 . e já em Julho de 1 6 4 5 , 
andava nas mãos dos Reverendos Qualificadores do Tr i -
bunal da Santa Inquiílçaò, para a reverem; e a íegunda 
edição dos mefmos Eftatutos, que o dito Reytor fez ef-
tampar , confirmados pelo Senhor Rey D. Joaó o IV. an-
dava nas licenças em o anno de 1 6 5 1 . e no de 16 54. fa-
hio a publico do Prélo; do que bem fe manifefta, que 
nefta fegunda ediçaõ fez o Reytor imprimir a noticia da 
Fundaçaó da Univeríidade, e lifta dos Reytores, que a 
governaraõ depois da fua ultima trasladaçaó, e aílento na 
Cidade de Coimbra , aííim como os achou em alguns ma-

H ii nufcri-

o 



6 o 3\(oticias Cbronologicas 

AnnodeChrifto nu feri tos , que o Chronifta Brandaõ leo, e o Doutor Jo r -
í29°' ge de Cabedo, e Pedro de Mariz primeiro viraõ; porque 

i. da Fundaçaõ na ediçaõ do anno de i * g z. que tenho por primeira, naõ 
da Univerlidàde» « . i r * J - 1 7Í. J r» 

vem tal rundaçao , nem liíta de Reytores. 
1 3 5 Out ro fim tresladou as palavras dos mefmos 

manufcri tos, fobre o fitio da Univerfidade, fem mudar, 
nem alterar alguma o Doutor Jorge de Cabedo, no livro 
de Patronatibus, cap. ^ 7 . Çpag. mihi 15? 6.) da Impreffaò de 
Lisboa, em quar to , por Jorge Rodrigues, no anno de 
1 6 0 2 . aliás 1 6 0 3 . porque a 23 . de Dezembro de 1 6 0 2 . 
ainda andava nas licenças > e o Illuftriífimo D. Rodrigo 
da Cunha , na Hiftoria de Lisboa, 2. part. cap. 7 4 . num. 2. 
foi. 2 1 3 . verfi col. 2. refere, que para morada dos Eftu-
dantes íe lhes aífinara tudo o que ficava entre a Porta do 
Sol, e Santo Eftevaõ de Alfama í e que por efte refpeito 
chamaraò por muito tempo àquelle terri torio, Bairro dos 
Ejcolares. Os mais Authores , que efcrevem na meíma 
forma, tratando defte fitio, copiaraó, com pouca diffe-
rença de palavras, tudo o que leraõ nos primeiros. 

1 3 6 Fiz diligencia por ver fe ocularmente podia 
defcobrir alguns veftigios. defte primeiro fitio, aonde El-
Rey D. Diniz fundou as primeiras Efcolas da Univerfida-
de em Lisboa; e fuy à Porta da Cruz a indagar pela noti-
cia , que daó os nofíòs Eícritores, o lugar da Moeda velhay 

e da Tedreira; porém naó achey peífoa, por antiga que 
fo í le , que me déífe razaó de tanta antiguidade, como eu 
queria j achey fim, que junto à dita Porta, da parte direita, 
de quem fahe de dentro para fora, eftá outra porta gran-
de , que tem por cima o Efcudo das Armas Reaes, na for-
ma a que o reduzio EIRey D. Joaó o II. com huma coroa 
aberta, que o cobre; dá efta porta entrada para hum ter-
reiro efpaçofo, que cahe imminente fobre os Armazéns, e 
Oíficinas da Fundição Real , onde foy o incêndio na noite 

de 
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de onze de Julho de 17 26. entende-fe, que aqui for ao Anmm cfyi» 
as cafas da Moeda velha, onde eíleve a Univeríidade, e 
o territorio chamado da "Pedreira. I. da Fund 

1 3 7 Aílim o daó a conhecer ainda alguns veíligios< 4aUil,vt",a-'1 

mas muito apagados; porque fàhindo da dita Porta da 
C r u z , e caminhando para a Igreja de Nofla Senhora do 
Paraifo, ( j á na Fregueíia de Santa Engracia ) muitas ca-
fas, que ficao à maó direita, moílraõ ferem, ou que foraó 
foreiras à Sé deita Cidade de Lisboa,por terem hum S, an-
tigo de letra Gótica, gravado de relevo (conforme pude 
divifar ) em pequenas pedras metidas nas paredes; e vol-
tando à maò direita por de traz delias para baixo, fe vem 
a dar na boca de hum beco, que em ângulos vay defcen-
do , com fahida para o Caes do Carvaõ, e Cavailenças , 
onde eítaó as Tropas, e tem no principio degraos de pedra 
viva, feitos ao picão. Aqui fe vem as pedras cortadas em 
a mefma rocha, fobre as quaes, naõ como em alíceríes, 
mas como em raizes aííèntaó, e fe fegüraò muita« cafas. 

1 3 8 Por eíles íinaes, aiiida que incertos, e de tanto 
tempo já muito confumidos, fe collige, que por aqui era 
o campo da Pedreira, de que o Cabido da Sé de Lisboa ti-
nha © direito fenhorio, e onde ElRey D. Diniz mandou 
fazer as cafas para o Eí tudo, como diz na Proviíaó, que 
deixo mencionada no anno deChr i í to 1300* e Era de 
Cefar 13 3 8. e he certo, que naõ havia ainda aquella Por-
ta da C r u z , que depois íè f e z , pois ElRey, nem na dita 
Provifaõ, nem 11a outra , porque doou a D. Mart im Gil 
as cafas em 2 2. de Ju lho , do anno de 12^1. falia em tal 
Por ta , fenaõ no territorio da Pedreira, onde mandara fa-
zer as Efcolasi e a dita Porta he do tempo, em que ElRey 
D. Fernando mandou edificar os muros de Lisboa, que 
fe principiaraõ, fegundo efcreve Duarte Nunes de Leão 
na Chronica deite Rey 3 em o primeiro dia de Setembro 



5 8 3\(oticias Chronologicas 

AnnodeChrífto do anno de 13 7 3 . ou como diz Gomes Annes de Azura-
,2í?0, r a , no Tofirimeiro , ifto he , no ultimo dia do proprio 

1. ^ Fundaçaõ m e z , e anno, e fe acabarao no de 1 3 7 5 . 6 faõ os muros , 
dauniverüdade, correm pelas Portas de Santa Catharina, Santa Cruz, 

Santo André , Santo Antaò , Portas do Mar na Ribeira, 
e como EIRey Dom Fernando mudou no anno de 

1 3 7 7 . a Univeríidade de Coimbra outra vez para Lif-
boa , por iflò he que digo, que 110 tempo delRey D. Di-
niz naõ havia ainda a tal Porta da C r u z , que hoje vemos, 
mas junto a ella fòy o primeiro aíTento da Univeríidade, 
conforme infere , e diz o eruditiííimo Brandaõ, de que 
fe collige, e fe comprova, que quando aquelle íitio fe 
cingio de muros, e nelles fe abrio a referida Por ta , o dito 
aíTento da Univeríidade naõ fe demolio, mas fe confer-
vou intacto da parte de dentro , contíguo aos mefmos 
muros. 

i 3 9 Na traducçaó em Portuguez da mencionada 
Bulla, com que o Papa Nicolao IV. confirmou a Univer-
íidade de Lisboa, fe le a data , que diz defta maneira, ( f o i . 
165. c»l. 1. ) Dada em Urbieto, a cinco dos Idus de Agoflo, an-
no terceiro de nojfo Pontificado. Onde accrefcenta o Chro-
nifta efta explicaçaõ: Evem a fer no de Chriílo mil duzentos 
e noventa, a tre^e de AgoHo. 

1 4 0 Huma equivocaçaõ defcubro no dia do m e z , 
que fe aponta na data defta Bulla; porque dizendo ella: 
Aos cinco dos Idus de Agoílo, o noífo Chronifta pela conta 
vulgar o reduz ao dia tre^e, fendo cer to, que o dia tre^e 
he aííinado aos mefmos Idus, e retrocedendo para cima 
o computo , o quinto dia antes delles, na conta vulgar , 
correfponde ao dia nove; e como o numero tre^e vem ef-
tampado, naõ em algarifmo, mas em letra por extenfo , 
me parece foy erro do Amanuenfe, e naõ defcuido da 
Impreífaõ; e tenho v i f to , que outros Authores, fiados 

na 
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na authoridade deite Chroni í ta , (que fero duvida a tem AnnodfChrifto 
em tudo muito grande) tranícreveraó, e imprimirão eíte 129°' 
meímo engano , o qual fe naò le na exa&a Informaçaò do 1.da Fundaçaõ 
Senhor Reformador. 

1 4 1 O lugar aonde o Papa concedeo a graça, e paA 
fou a Bulla, he a Cidade de Orvieto, na Etruria , chamada 
Vrbs V?tus dos Lat inos , íògeita aoEf tado Pontifício, e 
tem Cadeira Epifcopali delia, e dos Bifpos, que fe orna-
raò com a íua M i t r a , trata Ughel lo , no tom. 1. da Italia 
Sacra, coi 1 4 6 3 . cumfequentibus 5 e Braudand , no Lexicon 
íjeographicum, tom. 2. pag. 2 574. aííinando-lhe ambos ou-
tros nomes. O dito Papa Nicolao IV. a frequentou re-
petidas vezes com a fua Corte nefte anno de 125?o. e 
aos 13. de Novembro lançou a primeira pedra nos fun-
damentos do admiravel Templo de Santa Mar ia , que he 
a Igreja Cathedral. 

1 4 2 E porque pela referida graça fe fez o mefmo 
Summo Pontífice perpetuo acrédor à pofteridade litera-
ria Por tugueza , de huma memoria interminável, darey 
fummariamente noticia de quem f o y , pois paífalla em 
íilencio, feria efpecie de ingratidaõ. Nafceo clle em AC-
coli da Marca Anconi tana, de pays , a quem ennobreceo 
pelas dignidades a que foy fobindo j primeiro veítio o 
habito deRel igiofo Francifcano, e f e chamou Fr. Je ro -
nymo de Afcol i : applicado todo aos eftudos, fahio Filo-
fofo iníigne, e da Sagrada Theologia Interprete famofo: 
foy difcipulo do meu Seráfico Padre S. Fraaci íco, a 
quem fempre intimamente t r a tou , e venerou; a fuâ 
grande erudição, fumma prudência, e inculpável vida o 
exaltaraõ a Minif t ro Geral da fua O r d e m , e foy o nono, 
fuccedendo a S. Boaventura nefte cargo; depois o Papa 
Nicolao III . na primeira creaçaó de Cardeaes, em 12 . 
de Março do anno de 1 2 7 3 . o fez Cardeal Presbytero 

de 
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AnnodeChrifío de Santa Pudenciana, do titulo Tafforis, e Martinho IT. 
dito IV. ultimamente na fua primeira creaçaó de Car-
deaes, em 23 . de Março de 1 2 8 1 . o promoveo ao de 
Bifpo Preneftino. Falecido Honorio IV. foy eleito para 
a fuprema Dignidade, em 2 2. do mez de Fevereiro, dia 
da Cadeira de S. Pedro , no anno de 12 8 8. e no mefmo 
dia coroado} faleceo cheyo de merecimentos, e de glo-
ria , deixando de íl huma viva Taudade, aos 4. de Abril 
de 1 2 9 2 . com quatro annos, hum m e z , e doze dias de 
Pontífice. Com muitos elogios fe lembraò delle os EA 
critores, e entre todos Santo Antonino, com o feguinte: 
Reputatus eff JA(icolaus homo pitu, prudens, doUus, re&us, ç> 
Janela converf ationis. 

* 

A nno de Chrifto 1291. e do reynado 
dei Rey D. Diniz XII. 

1 4 3 \ T Efte anno d e 1 2 9 1 . naõ encontrey noti-
cia pertencente à Univeríidade, com que 

encheíTe a Chronologia das fuás memorias em Lisboa , 
fenaó taó fomente affinarem alguns Efcritores a efte di-
to anno a fua Fundaçaó, com o erro de contarem ao Pa-
pa Nicolao IV. por Nicolao III . fendo, que efte foy 
aílumpto para a fuprema Dignidade Pontifícia aos 2 5. 
de Novembro do anno de Chrifto 1,277. e a deixou por 
fua morte vaga em 22 . de Agofto de 1 2 8 0 . dos quaes 
Efcritores apontarey os lugares, aonde fem mais diligen-
cia , que tresladarem-fe huns a outros, fe confirjtoaraó 
nefta opiniaõ; e faó os feguintes os que pude ver. 

1 4 4 O Doutor Jorge de Cabedo, T>e Tatronatib. cap. 
4 7 . fol.mihi 1 9 6 . Os Eftatutos da Univeríidade de Coim-
bra, no Prologo antes da lifta dos Reytores, pag. 3. e na 
mefma lifta, pag. 7. De ambos demoftra o engano o 

Chro-

Anno de Chrifto 
1 2 9 1 . 

II. da Fundaçaó 
ca Univerfidadc. 
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Chronifta Fr. Francifco Brandaó, e o emenda na $.part. Annodechriíi 

da Monarcb. cap. 7 2 . infin. foi. 16 5. col. 1. OIIluftriffimo 1291 ' 
D. Rodrigo da Cunha , na Hiftoria Eccleíiaftica de Lif- n- Fundas 

ri 1 • n , 

boa, Part. 2. cap. 7 4 . num. 1 .foi. 2 1 3 . col. 1. in principio. E 
no fim defte proprio numero, tendo emendado antece-
dentemente o erro de chamarem outros ao Papa Nico-
lao IVé üsQcolao III. d i z , que o dito Papa approvando, e 
confirmando tudo o que fe lhe pedio na fupplica, paífa-
ra "Bulla ampliffima no mefmo anno de mil duzentos noventa e 
hum, o terceiro de feu 'Pontificado. 

1 4 5 Nif to fe enganou também efte illuftriííimo Ef-
critor i porque íe aquella Bulla fora paílada no anno de 
izpi.ji conforme a fua data de de Agof to , o Ponti-
ficado do Papa corria pelo quarto anno, e naó era o ter-
ceiro , como a mefma data claramente d iz ; por quanto 
o dito Papa Nicolao IV. foy eleito para a Cadeira Pon-
tifícia aos 22. de Fevereiro do anno de 12 8 8. e em fe-
melhante m e z , e dia do anno de 1 2 ^ 1 . tinha completo 
o terceiro de feu Pontificado, e hia continuando pelo 
quarto, de que contava feis mezes, menos doze dias, na-
quelle mez de Agof to , como achará quem lançar a con-
ta. O Padre Fr. André Ferrer de Valdecebro, na Vida do 
Venerável Padre Meftre Fr.Joaó de Vafconcellos, da Or-
dem dos Prégadores, cap. 27 . fo i . %6.verf. também aponta 
a Fundacaó da Univeríidade em Lisboa, nefte anno de 
1291. íèguindo aos que affim o imaginaraò j e fofpeito, 
que teriaõ para íi , que nelle chegaria a Bulla ao Reyno, 
ou fe poria em execução a graça, fem olhar para a data 
com que fe concedeo. 

1 4 6 Pedro de Mar iz , nos Diálogos de Varia Hif to-
r ia , com que fahio a luz 110 anno de 1 5 ^ 7 . fegunda vez 
impreífos, tratando da inftituiçaò da Univeríidade de 
Lisboa 3«ÍA(oDialogo 5. cap. 3.foi.mihi 3 5 3 . daImpre/fao do 

I anno 
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Annodechriítoanno i 5.97. refere o que Ruy de Pina, Chronifta mor do 
l29!• Reyno , deixou eferito no capitulo quatorze, (aliás tre-

II. da Fundaçaõ Z C ) da Chronica delRey D. Din iz , que recopilou i a fa-
da Univerfidade, ^ q u e e f t e M o n a r c h a inftituhira na Cidade de Coim-

bra humasEfcolas de todas as Sciencias, com approvaçaó 
do Summo Pontífice Joaò Vigeíimo fegundo i e que em 
confirmaçao, traz o mefmoChronif ta huma pratica, que 
EIRey fez aos Prelados, e homens nobres de feu Confe-
Iho, que baftantemente moftra o intento, que teve em 
fazer a dita obra na própria Cidade de Coimbra, antes 
que em alguma outra do Reyno 5 a dita pratica tranfcreve 
o mefmo Pedro de M a r i z , conforme fe lê na menciona-
da Chronica. 

1 4 7 O erro de Ruy de Pina he evidente, porque o 
Papa Joaõ Vigeíimo fegundo foy eleito aos 17. de Agof-
to de i 316 . tempo em que EIRey D. Diniz já havia oi-
to annos tinha mudado de Lisboa para Coimbra a Uni-
veríidade 5 e aííim aqueJla pratica delRey aos do feu Con-
felho, ou he fabulofa, ou íè a houve, enganouíe Ruy de 
Pina, em aílinar àquelle Papa a approvaçaó das Efcolas 
geraes, novamente eredtas em Coimbra, como o b r a , 
que ainda naõ havia nefte Reyno. 

1 4 8 E emendando Mariz efte erro do Chronifta 
m o r , diz no Dialogo allegado, que JA(o Archivo da mefma 
Dniverjtdade eHápoJla em memoria ejla injlituiçao muito ao con-
trario, dizendo, que o mefmo Rey T>. Dini^ fundou as Efcolas 
primeiramente em Lisboa, em o anno do Senhor mil e duzentos e 
noventa e hum , e do Pontificado de JA(icolao IV. anno terceiro , 
vinte e cinco amiGs antes, quefoao Vige/imo fegundo fojje eleito. 
E nefta emenda também íè equivocou Pedro de Mariz 
com o anno do Pontíf ice, pelo qual regulou o da Funda-
çaõ, pois como já diffe n. 14 5. no anno de 12 9 1 . em que 
eílamos, naó era o terceiro de feu Pontificado, mas fim o 
quarto, e no terceiro he dada a Bulla. O Chro-
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1 4 9 O Chronifta dos Eremitas de Santo Agoftinho Anno de chrifio 
da Província de Portugal , na fegunda parte da fua Chro- 1 *91' 
nica, Livro 7. tit. 1 . Tar agrafo 3 . efcreve a foi 2 1 3 . verf. II. daFundaçió 

col i. que a íupplica para a confirmaçaò da Univeríidade, daUn,veríii£dc-
fora feita por EIRey D. Din iz , e apprefentada ao Papa 
Nicolao IV. nefte anno de 1 2 ^ 1 . e que havido o bene-
plácito, e confirmaçaò do SummoPontíf ice, que foy da-
da por huma Bulla ampliílima, no mefmo anno fe edifi-
caraõ logo em Lisboa, no campo que chamaõ da Pedrei-
ra , todas as cafas, e aulas necefíarias para as liçoens, que 
EIRey determinava houveíTe nefta Univeríidade; a qual 
quiz , que conftaíTe de todas as Sciencias, e Faculdades, 
que fe liaõ nas Univerfidades mais celebres do Mundo. 

1 5 0 Efte Efcritor fe enganou a fi, e enganou tam-
bém a outros, naò fó no que reípeita a quem fez a fup-
plica ao Papa, mas no tempo em que fe lhe apprefentou, 
e foy expedida a Bulla; pois pelos fundamentos, e me-
morias, que alleguey acima, fica bem averiguado, que 
os Prelados dos Mofteiros , e Igrejas do Reyno , foraõ os 
que fupplicaraò ao Pontífice, e naõ EIRey D. Din iz , que 
fomente concorreo com o coníentimento para a dita pe-
tição , e com a vontade de ver confirmados pela Se Apof r 
tolica os Eíludos públicos ; mas naõ íè duvida, que faria 
iníinuar em Roma o feu defejo, e dar calor à expedição 
da graça; a qual , como fe vê da data da fobredita Bulla, 
concedeo o Papa no anno de 12^0 . terceiro do feu Pon-
tificado , e naõ no de 1 2 ^ 1 . em que já contava, defde 
2 2. de Fevereiro por diante, o quarto anno. Neila mef-
ma equivocaçaõ cahio ( como também em outras) Ma-
noel de FariaeSoufa, aífinando o proprio anno àe 12pi. 
à Fundaçaõ da Univeríidade pêr EIRey D. Diniz na Ci-
dade de Lisboa, que depois transferio para Coimbra, 
Europa Tortug. tom. $>pag. 2 2 5. n. 2 3 7. 

I ii Todos 
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AnnodeChrifto i 5 1 Todos eftes Authores, e os que por brevidade 
129°' naó ref i ro , e que fe foraó huns a outros tresladando, be-̂  

I. da Fundaçaõ beraõ efte erro ( ao que parece ) na mefma fonte donde 
ua Uniyerfidadc» m a n o u Q p r o l o g o , e lifta dos Reytores , que depois fe 

deraó a luz com os Eftatutos da Univerfidade, na íegun-
da Impreííaó do anno de 1 6 5 4 . e he muito verofímil, 
que quem compoz huma , e outra coufa , fe fervio de al-
gum documento viciado, pelo qual conje&urou a Fun-
daçaõ da Univerfidade em Lisboa, nefte anno de 1 2 9 1 . 
íem lançar a conta ao t empo , conforme a data da Bulla 
do Pontífice, nem advertir , que o mefmo Pontífice diz 
nella, que os Eftudos em Lisboaeftavaõ já plantados; fe-
naõ he , que o tomaraó da data da doaçaó das cafas, que 
EIRey D. Diniz fez a D. Mart im G i l , no fobredito an-
no , aos 2 2. de J u l h o , em que declarou, Oue ejlavao ellas 
no territorio apar da Pedreira, aonde mandara fa^er as Efcolas; e 
talvez, que o material edifício delias naõ eftiveífe de to-
do aperfeiçoado, naò obftante dizer Fr. Francifco Bran-
daó, que já o eftava, collegindo-o aííim da palavra Man-
dar , que na doaçaó delRey fe lia no preterito 5 porque 
bem podia EIRey Dom Diniz ter mandado fazer aquella 
obra , e eftar ella ainda imperfeita em mãos de Officiaes, 
e declarar na fua doaçaó, que as cafas, que doava, eftavaõ 
apar da Pedreira, aonde mandou edificar as Efcolas pu-
blicas. 

Annodechriflo Anno de Chriíto i 3 oo. e do reynado 
IJ0* 1 dei Rey D. Diniz XXII. 

XI. da Fundaçaõ 

da Univerfidade. x 5 2 Haverem-fe perdido os livros, e outras 
v / importantes memorias da Univerfidade, 

nas varias mudanças, que teve de Lisboa para Coimbra , 
e de Coimbra ouua vez para Lisboa em diverfos tempos, 

he 
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he a caufa, porque hoje fe ignora a forma com que fe AnnodcChr.flo 

governou no feu pr incipio, que Eftatutos guardou , que 15°0' 
Reytores a regeraõ, que Lentes Eftrangeiros , OU naClO— XI. da Fundaçíó 

naes nella eníinaraó, equepe í foas floreceraò nas Artes, daUnlveríL"u 

e Sciencias, que alli íè aprendiaó, antes da fua primeira 
trasladaçaò para a mefma Cidade de Coimbra : a falta 
pois deílas, e de outras noticias femelhantes, me faz naò 
poder Chronologicamente profeguir as coufas da Uni-
veríidade de anno em anno, como fuccederaò, e paíiar 
em íílencio os d e z , que até aqui difcorrem. 

1 5 3 O Chronifta dos Eremitas de Santo Agoft inho 
Fr. Antonio da Purificaçaó, na 2. parte da fua Chronica, 
liv. 7. tit. 1. 3. em que trata daFundaçaò, e mudanças 
da Univeríidade de Lisboa, reconhecendo o quanto o im-
poííibilitava efta mefma falta de noticias, para dar a ler 
ao Mundo huma Hiftoria cer ta , recorreo ( d i z elle ) ao 
Cartorio do Convento de Noíla Senhora da Graça de 
Lisboa , onde extavaó memorias , que lhe podiaó com-
municar alguma luz , e as de alguns Papeliftas antigos da 
Provincia; e fundado em taes documentos, cuja verdade 
fica fó na fua f é , refere 214 . col. 1. e 2. que a mayor 
parte dos Lentes defta Univerí idade, naquelles tempos 
antigos, eraó Religiofos do dito Convento Graciano, 
aonde entravaó Lentes de Grammat ica , de Rhetor ica , 
de Ar tes , e Theologia, e alguns de Efcr i tura , e de Câno-
nes ; e que os principaes aeftes Lentes eraó Eftrangeiros, 
filhos de outras Províncias da fua mefma Ordem, os quaes 
antes ae tomar poífe das Cadeiras, fe faziaó filhos da-
quelle Convento m e f m o , para que a cobrança dos fala-
rios correíTe por conta dos Prelados delle. 

1 5 4 Refere ou t ro í im,que também íe achava, que 
por aquelles proprios tempos, foraõ Reytores da Univer-
íidade os Priores do Convento de NoíTa Senhora da Gra-

ça 
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AnnodeChrifíoça deLisboa , ( entaó intitulado de Santo Agoftinho) de 
1 m a n e i r a , que quando fe elegia algum Prelado delle, pelo 

XI. da Fundaçaõ mefmo cafo era Reytor da Univerfidade ; mas que depois, 
tia Univerfidade. n 1 * • i t» i • 

moítrando a expenencia, que muitas vezes hum Rehgio-
í ò , fe tinha talento para o governo de hum Mof te i ro , o 
naõ tinha para a regencia das Efcolas, e que afïîm pade-
ciaõ alguma incommodidade os Eftudos, ordenara El-
R e y , que os Lentes da Religião Auguftiniana, que ha-
via na Univerfidade, foíTem os Rey tores delia fucceffiva-
men te , íegundo a antiguidade, em que preferiíTe cada 
hum ; porém que eíte privilegio naõ devia comprehender 
aos Lentes de Grammat ica , e outras Faculdades das me-
nores , e que ío devia entenderfe pelos Lentes das Cadei-
ras principaes, fem embargo de naõ eftar naquelle tempo 
o cargo de Reytor taõ fobido de pon to , como o vemos 
hoje. 

1 5 5 Diz mais, que dos Priores, que foraõ Reyto-
res , nem os nomes fe íabiaõ, fendo que delles naõ houve-
ra poucos ; e que antes, e depois da Univerfidade fe mu-
dar a primeira vez para Coimbra, por muitos tempos os 
houvera. Que dos Lentes , que tiveraõ o cargo de Rey-
tores, íe fabia fó de très,dos quaes o mais antigo fora o 
Mef t re Gerardo, de naçaõ Italiano, que lia Theologia 
juntamente ; o outro fora o Meftre Fr. Simaõ da C r u z , 
que também leo Theologia, e era natural do Caftello de 
Lisboa ; e o terceiro, e ultimo Rey to r , que fe fabia, fora 
o Meftre Fr. Agoftinho Bello, Por tuguez , o qual foy o 
primeiro Lente de Ar tes , e depois lera Theologia muitos 
annos. E paftando deita noticia dos Reytores à dos Len-
tes , dá conta de alguns, a quem a antiguidade naõ apagou 
os nomes, a faber, Mef t re Mar t inho, natural de Leaõ de 
França, que leo Cânones ; Meftre André Urí íno, natural 
de Viterbo, que leo muitos annos Efcri tura, emorreo 

fendo 
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fendo Decano da Univeríídade Fr.Alvaro de Veiros, Por- Anno de Chrifto 

tuguez, que leo Theologia. • I3C0" 
15 6 Eftas memorias do Padre Purificaçaõ , fenaò xi. & 1waças 

foraõ huns teftemunhos fingulares, fem mais conteftaçaõ, diUnimíidadc-
que o feu dito, certamente fe podiaõ ter por fidedignas, e 
mereceriaõ veneraçaõ entre os prudentes. Mas naõ per-
fuadem a darlhes tanto credito,que naõ haja contradicçaõ, 
que as impugne. Primeiramente fe deve fuppor , que a 
Univeríídade durou em Lisboa dezaíète para dezoito an-
nos, antes delRey D. Diniz a trasladar para Coimbra ; e 
como he veroíimil, que em todo efte t empo , defde o 
principio da fua Fundaçaõ, foífem tantos os Reytores , e 
Lentes do Convento dos Eremitas de Santo Agoftinho 
de Lisboa, que parece naõ deixaraõ lugar a outrem para 
taes empregos, que naõ foífe filho daquelle Inftituto? 

1 5 7 E fe no Reyno de Portugal ( como efcreve eA 
te Chronifta, foi. 213 .verfcol. 2.) naõ havia fogeitos baf-
tantes para prover todas as Cadeiras da nova Univeríída-
de , com a fatisfaçaõ, que defejava EIRey D. Diniz , feu 
gloriofo Fundador , e por eífa razaõ convocou a mayor 
parte dos Lentes das Univerftdades Eftrangeiras, com que 
creou huma das mais florentes, e graves Academias do 
Univerfo, terá para fí algum juizo naõ preoccupado, que 
abundava o Convento da Graça de Lisboa naquelles prin-
cípios da Univeríídade, de tantos fogeitos capazes de fe-
rem Lentes, e Reytores delia ? Se os havia, para que 
convidou EIRey Meftres forafteiros ? E fe os naõ havia, 
como fõ no Convento da Graça floreciaõ tantos ? 

1 5 8 Eu já acima duvidey, que quando EIRey Dom 
Diniz inftituhio as Efcolas publicas, e fe obteve do Papa 
a confirmaçaõ delias, vieífem os mayores Meftres de ou-
tras Univeríidades da Europa, attrahidos da liberalidade 
daquelle grande Principe, a fer em Lisboa Lentes das 

Scien-
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AnnodechriftoSciencias5 fundando-me no limitado numero , e e m que 
naõ faltariaó entaò no Rey no Doutores muy iníignes, 

xi. da Fundaçaõ que occupaflem algumas das Cadeiras da nova Univeríi-
daUnivcrfidade. fade, e que alguns dos graduados, ou em Pariz , ou em 

Bolonha, as occupariaõí mas com mayor razaò duvida-
rey agora , que no efpaço de dezafete para dezoito an-
nos , que a mefma Univeríidade contou em Lisboa na-
quelles feus princípios, contaíTe também tanto numero 
de Reytores, e Lentes Gracianos. Naò ignoro, que me 
reíponderia, que nem a fua aíTerfaÓ, nem os meus repa-
ros fe devem reftringir àquelles limitados annos, que a 
Univeríidade permaneceo em Lisboa , antes de fer traf-
ladada a Coimbra a primeira vez; mas íim eítenderfe a to-
dos os tempos, que depois correrão até a ultima mudan-
ça : ao que replico, que da erudita, e exadta informaçaó 
do Senhor Reformador, e do que neftas Noticias ao dian-
te f everá , fe collige o contrario, ainda dando de favor 
todos eífes tempos. E fe me inílaífe com alguns dos an-
nos antecedentes à confirmaçaõ da Univeríidade, pelo Pa-
pa Nicolao IV. pediria eu diífo documento fidedigno, ou 
teftemunho de Efcritor daquelle feculo, ou que florecef-
íè proximo a elle, fem o menor efcrupulo de que ofíen-
dia a verdade, e fé da fua Chronica. 

i Pelo que , naò encontrando eu memorias cer-
tas, e íeguras, pertencentes à dita Univeríidade em todos 
eftes annos, quemediaraóentre a fua Fundaçaõ, e pri-
meira trasladaçaõ para Coimbra j fenaõ fomente, que nef-
te de 13 o o. mandara EIRey D. Diniz fatisfazer ao Ca-
bido de Lisboa a compenfaçaõ, que lhe devia pelo íitio, 
que na Tedreira tomara, para o edifício das Efcolas publi-
cas, da qual compeníaçaõ o Chronifta Fr.Francifco Bran-
daõ naõ íè efqueceo, foi 1 6 4 . col. 2. tranfcreverey aqui a 
Provifaõ do mefmo Rey, para effeito de fer o dito Cabido 

com-
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compenfado, conforme o Illuílriílimo Dom Rodrigo da AnnodeChriflo 

Cunha a imprimio na Hiíloria de Lisboa, "Part. i. cap. 13°°-
7 4 . num. 2 .foi. 2 1 3 . col. 1 . e diz aílim: D. Dini^ por gr^- • Xr. da FUndaÇaõ 

ca de D cos Pçy de "Portugal, e do Algarve, a vós "Domingos daUniverfidide-
!"Duraens, Almoxarife, e a vós mais Ejcrivaens de Lisboa ,fau-
de: mando-vos, que filbedes huma das minhas caf as, ou huma das 
minhas tendas de ejfa Villa, que valha cada amo trinta e cinco li-
vras de alquier, e entregadea ao Cabido de Lisboa ,ou a quem vos 
elle mandar ,pelo campo da Pedreira , que lhes mandey filhar, em 
que mandey fa^er as caf as para o Ejludo. Dada em Lisboa 4. 
dias de Setembro, Era M. CCC.XXXFIII. reíponde a eíle an-
no de Chrifto 1 3 0 0 . 

160 Eíle mefmo Illuílriílimo Efcr i tor , antes de nos 
dar o treslado fobredi to , d i z : EdificaraÕ-je de novo par.a as 
Ef colas, cafias particulares, que depoisfiorao as da Adoeda antiga; 
deílas palavras íe deve entender , que quando o Prologo 
dos Eílatutos da Univeríidade, e os Authores, que o to-
maraó delle, dizem ,(fallando da mefma Univeríidade no 
tempo, em que ao principio eíleve em Lisboa) que, Se lia 
nas caf as da Aloeda velha, que para i f f o lhes deu Elpey, as taes 
cafas naò haviaó íido antes diífo da Moeda velha, fenaõ, 
que o foraò depois, em quanto a Univeríidade na primei-
ra' mudança fe deteve em Coimbra , ou na fegunda j por-
que quando EIRey D. Fernando a tornou a mudar para 
Lisboa, diz na Provifaõ, que lhe paífou, que fe dem Ef-
colas ao Eíludo na Moeda velha, onde antes fohia eí lar , 
íinal infallivel de que já entaõ as ditas cafas tinhaó aquelle 
nome , que lhes ficou dominií ler io para que ferviraó; 
e que fe naò demolirão na nova fabrica dos muros. E por 
quanto depois a cafa da Moeda foy nos Paços, que hoje 
faò cadea publica, chamada vulgarmente o Limoeiro; a 
refpeito deíla nova cafa, ficou às outras o nome de Cafas 
da Moeda velha j da mefma maneira, que em noíios dias 

K temos 
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Anno de chrifto temos vifto transferirfe a cafa da Moeda , do fitio onde 

eftava na Freguefia de S. Juliao, antes de fe entrar na rua# 

Fundaçaó • N o v a , quaíi fronteira à dos Ourives, para a Fregueíia de 
S. Paulo, e cafas da Junta do Commercio , mudança, que 
poderá fer occafiaõ, a que também em tempos futuros fe 
dê àquelle fitio, e lugar, o nome da Moeda velha, como 
fe deu às cafas, que foraõ primeiras Efcolas da Univerfi-
dade. 

XI. da 
da Univerfidade. 

Anno de Chrifto 
1 5 0 7 . 

XVIII. da Fundaçaó 
da Unifiverdade. 

Anno de Chrifto 1307. e doreynado 
delRey D. Diniz XXVIII. com-

pleto 3 e XXIX. principiado. 

1 6 1 T P Rata o Chroniftatnpr Fr.Francifco Bran~ 
1 daõ, Monarch. Lufitan. part.6. liv. i 8. cap. 

2 8. pag.-1 do fundamento,com que fe julgou devolu-
ta à Coroa a Villa de Atouguia, por fentença de 3. de Fe-
vereiro defte anno de 1 3 0 7 . eftando entaõ a Corte na 
Cidade de Coimbra> e con jedura , que EIRey D. Diniz 
devia de ter mudado por efte tempo para alii a mefma 
Cor t e , a reípeito de ter refoluto a mudança também da 
Univerfidade de Lisboa para a dita Cidade de Coimbrã 
e que devia ir aíTentar a forma dos Ef tudos , e diípor o 
que era neceílario, para a íituaçaõ do corpo da Efcola, 
e feus Miniftros. 

162 Diz mais, que a 28. de Março defte proprio 
anno, lhe concedeo o Papa Clemente V. por Bulla dada 
em Poitiers, a annexaçaõ de feis Igrejas do Padroado, pa-
ra ajuda dos falarios dos Mef t res ; e que nella dcclara o 
Pontífice, ter EIRey ordenado a mudança, e pedido para 
ella faculdade, como fe vê deftas palavras da referida 
Bulla: Vt ad fupportanda onera Hudii litterarum, cjuod de Chi-

tate 
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täte Vlixbon. ad Civitatem Colimbrienfem petivisli ex causa Anno de ehr f b 
r 1 

trans fem. 3 ' 
1 6 3 De tudo ifto infere, que com a chegada da 

Bulla, fe devia dar à execução efta mudança da Univeríi-
dade, e entrarem os Eftudos a primeira vez em Coimbra 
no prefente anno; e nota o erro de Ruy de Pina, (e naó 
fey fe he o mefmo, de que já acima fiz mençaó) em dizer 
na Chronica delRey D. Din iz , que allega à margem, cap. 
4. e 4 0 . que o Eftudo de Coimbra fora o primeiro, que 
houve em Portugal, e que daquella Cidade fe mudara pa-
ra a de Lisboa; porque o que elle Brandaó tinha efcrito 
no tomo antecedente, ifto he , na 5. part. da Monarchia 
Luíltana, à cerca da erecção do primeiro Eftudo em Lif-
boa, era o cer to, o qual Eftudo fora agora mudado para 
Coimbra. 

1 6 4 Nefte douto difcurfo de Brandaó naó fe offe-
rece duvida, a que EIRey D. Diniz nos princípios defte 
anno, ou pelos fins do antecedente, tiveííe mudado para 
Coimbra a Cor te , e que levaíTe também no penfamento, 
mudar a Univeríídade de Lisboa, aonde a fundara , para 
a Cidade, aonde fora reíídir. A duvida porém, que fe of-
ferece contra o dito difcurfo do noífo Chronif ta , he af-
fentar elle como coufa certa, que nefte anno de 1 3 0 7 . 
em que vay efcrevendo as acçoens daquelle Principe, fo-
ra huma delias a mudança da Univeríídade> e que para 
eífe eífeito o Papa Clemente V. a 2 8. de Março do mef-
mo anno, lhe paífara a Bulla j por quanto, naó nefte an-
no , mas fim no de 1 3 0 8 . fubfequente, fuccedeo a mu-
dança da Univeríídade, e fe expedio para ella a Bulla do 
Pontífice. 

1^5 Duas foraô as Bulias, que o Papa Clemente V. 
defpachou para fe eífeituar efta mudança, e ambas com 
a data , que diz defta maneira: "Datum Ti&avil, V. Kalend. 

K ii Martii 
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AnnodeChrlfíoMartii Ponti fieatus noílri anno tertio. E m huma concede, 
, 5°7 ' que íe mude a Univeríidade, e em outra , que fe lhe ap-

XVIIÍ. da Fundsçaó pliquem féis Igrejas do Padroado Régio, como direy em 
feu lugar. 

1 6 6 Para fe conhecer o engano de Brandaõ, he ne-
ceíTario averiguar o tempo,em que foraó dadas eftas duas 
Bulias. Qiie nenhuma foííe expedida no anno de 1 3 0 7 . 
aos 28 . do mez de Março , he evidentei porque o dia 
quinto das Calendas delle, reípondeo então ao de vinte e 
íeis de Fevereiro do anno de 13 o 8. que foy Biífexto, cu-
jas letras Dominicaes fo raó , GF i e aííim governando a 
letra G até o dia 2 3. que era a fefta feira, entrou a letra 
F a governar duplicada no Sabbado, e Domingo , em 
que também fe duplicou, feio K^alendas Martii, e aos 2 6. 
que foy fegunda feira, fe contou o quinto dia antes das 
Calendas, que he o da referida data. 

1 6 7 Além do que , o mefmo Chronifta fe convence 
a íi proprio, com o que deixou efcrito na 5. parte da M o -
narchia Luíi tana, Liv. 16. cap. 7 3 . foi 165. col. 2. e lhe 
efqueceo agora nefta * podendo-lhe muito bem lembrar, 
quando cenfurou a Ruy de Pina, com eftas formaes pala-
vras : 0 certo he o que efcrevemos no tomo antecedente; pois nefi-
te tomo da dita Monarchia, no lugar, que acima aponta, 
efcreveo eftoutras: Ordenou EIRey T>. í)ini^ pajfar a Vni-
uerfdade para Coimbra, como de feito fe^ no anno de Chriflo mil 
trezentos e oito, no terceiro do 'Pontificado de Clemente V. Ette 
Pontífice lhe concedeo a cinco de Março daquelle proprio anno, 
que podcjfe annexar feis Igrejas do ̂ Padroado Real para a Uni-
verfidade, e fialarios dos Lentes. E pofto que também aqui o 
dia cinco de Março he erro contra as datas das ditas duas 
Bulias, entendo, que naó o commetteo o Hiftoriador, fe-
naõ o feu Amanuenfe, ou a ImpreíTaó, que em lugar de 
cinco das Calendas de Março, poz cinco de Março, ficando na 

penna 
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penna de hum x ou nos moldes da outra íupprefTas as Ca- Annoacumulo 

lendas. I3°7' 
1 6 8 Oderico Raynaldo. no tomo X V . dos Annaesxyni. da Fundai 

Eccleíiafticos, Adann. Cbrijl. 1 3 0 8 . n . 17. com a occaílaò 
de fallar na Univeríidade de Perufia, que o mefmo Papa 
Clemente V. erigio por huma Bulla, dada Apuei Sancionas 
VI, Idus Septembris, Pontificatüs anno III. que vem a Ter aos 

de Setembro do anno de Chrifto 13 07. e do feu Pon-
tificado anno terceiro 5 falia também na mudança da Uni-
veríidade de Lisboa para a Cidade de Coimbra , conce-
dida à inftancia delRey D. D in i z , pelo fobredito Papa; e 
fem allegar alguma Bulla fobre efta conceíTaó, diz o fe-
guinte: Egeratjam ante "Dionyfius Lufitania "Rex cum Clemen-
te de Academia Conimbricenfi confiituenda: qua quidem primum 
in Urbe "Regia, ipfo rem a ü\Qcolao IV. fiagitante, cum non ar-
mis modo ad "Bar bar os edomandos, verum et iam litteris, ac fapien-
tia ad probè aâminijlranda jura, "Regnum florere par ejfet, exci-
tata fuerat, ampliffimis privilegiis exornata. Sed cum pofimo- ' 
dum inter eives, ac litteris operam dantes, difcordia exarfijfenk, 
qua extingui fiacilè non pojjent, expofuit Clementi "Dionyjius Co-
nimbricam, ob loci amoenitatem, rerumque afjluentiam, opportu-
niorem videri, in quam Academia prarogativis iifdem, quibus à 

(jcolao donatafuerat, potitura traduceretur. Ajfenjit Pontifexj 
atque Arcbiepijcopo Bracharenfi, O" Conimbricenfi Epifcopo rei 
perficienda provinciam demandavit. "Tum in illius Academia f tf 
tinendam amplitudinem, ac dignitatem fexEccleftarum "Olyjfipo-
nenfium veíligalia, deduFla ex Us ad fufientandos Sacerdotes par-
te, in doFlorum jlipendia derivavit. 

169 Querem dizer em fumma eftas palavras: Que 
já antes daquelle tempo, em que o "Papa Clemente V. erigira a 
Vnivcrfidaae de Perufia, lhe tinha EIRey "D."Dini^feito infan-
da, e alcançado delle a mudança para Coimbra da "üniverfidade, 
que com confirmaçao de üsQcolao IV. fundara primeiro na Cidade 

de 
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AnnodeChriíto de Lisboa , ornada de muitos, e amplos privilégios; mas como de-
pois JuccedeJJe haver grandes difcor dias entre os moradores, e <2í 

xviii. da Fundaçaõ Eftudantes, dj quaes difficultofamente fe podiao apaniguar, 
aUmvcrfidade. ^ ^ mefmo Tiey ao Tontifce, ^ Coimbra , ^^ amenidade do 

terreno , e abundancia de mantimentos, e 0^/r^.f couf is, 
recia a parte mais opportuna, e a propofito, p^rd onde f ? podia íí 
Univerjtdade transferir, gtf^dr dW w^í prerogativas , 
que ü\Qcolao IV lhe concedera, quando em Lisboa foy fundada. 

o T3^ Clemente confentio, commettendo a execução ao 
Arcebifpo de Traga, e Tifpo de Coimbra; ^r^ fuflentaçao da 
grandeza , e dignidade daquella publica Academia, ? falarios de 
feus Lentes, applicou os frutos de feis Igrejas do Tifpado de 
Lisboa , refervando dos mefmos huma côngrua para os Sacerdotes 
que as f irviffem. 

170 Da narraçaõ defte doutiííimo Annalifta fe infe-
re bem, que nefte anno de 13 07. naò foy a Univeríida-
de transferida, mas fó a fua tranfplantaçaò follicitada. 
Efta inferência fe colhe daquellas palavras: Egeratjam an-
te; porque fe Clemente V. paífou a Bulla para a Univer-
íidade de Peruíia, aos oito de Setembro defte proprio an-
n o , terceiro de feu Pontificado, aquella expreíTaó já an-
tes , dá claramente a entender, que nelle primeiro tinha 
El Rey D. Diniz reprefentado ao Papa a refoluçaó de mu-
dar a Univerfidade de Lisboa para a Cidade de Coimbra, 
pelas razoens, que lhe expoz na fua fupplica. 

1 7 1 Mas que a Bulla para aquella graça , fe lhe ex-
pedio aos 2 6 . de Fevereiro do anno feguinte de 13 08 . 
e nelle he que a mudança teve feu effe i to , fe demof t r a , 
e averigua bem com as palavras : Tontifcatus noflri anno 
tertio-y pois he evidente na Chronologia dos Pontifices, 
que Clemente V. naõ contava o terceiro anno de feu Pon-
tificado em Fevereiro, ou Março de 1307 . em que hia 
correndo no fegundo , porém fim no Fevereiro, e Março 

de 
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de 13 o 8. em que já fe achava com oi to , ou nove mezesAnnodeChrifto 
do terceiro, por haver íido eleito Pontífice em Peruíia, 
aos 5. de Junho do anno de 1 3 0 5 . 6 a Tua eleiçaó decla- xvin.daFundaÇaõ 
rada aos 4. de Julho i e aos 21 . deíle proprio m e z , e fo- daUmvcrfldade-
bredito anno ter tomado o nome de Clemente, como re-
fere o eruditiííímo Ciaconio. 

1 7 2 A equivocaçaó, ou inadvertência do noíTo 
Cbronifta, talvez refultaria defeguir algum tresladodas 
duas Bulias, que o Pontífice paífou, para a dita mudança 
íè effeituar, o qual treslado lhe communicaria o Chantre 
de Évora Manoel Severim de Faria, aííim como lhe com-
municou também a copia da fupplica, feita pelos Prela-
dos do Reyno em Montemor o N o v o , para a confirma-
ção da Univeríidade; e faço aqui efta conje&ura, por 
quanto na Collecçaó manufcrita de Documentos, e Me-
morias pertencentes à mefma Univeríidade, antes, e de-
pois de transferida, que exta na Livraria do Excellentif-
íimo Conde de Vimieiro, e foy do fobredito Chantre, 
vi eu , que ambas as Bulias do Pontifice tinhaó huma mef-
ma data, por ferem expedidas em hum mefmo dia; e lo-
go adiante, ( c o m o addiçoens do Digeí tor) Anno T>omini 
13 07. em huma, e Anno Chrifii 1 3 0 7 . em outra e por-
que o anno terceiro do Pontificado de Clemente V. íe in-
tegrava ( contando-o defde Julho ) de mezes do anno de .Y-
1 3 0 7 . e d e 1308 .quem oreduz ioa l l i àEra vulgar, pe-
las datas das mencionadas Bulias, fe enganou em lhe aíli-
nar o anno de 1307 . antecedente, tendo elle, quando as 
paífou, entrado já no de 1308. fubfequente; de m o d o , 
que tanto eftas, como a Bulla da erecção da Univeríida- ^ 
de de Peruíia, foraó paífadas no terceiro anno do Ponti-
ficado fobredito. 

Anno 
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Anno de Chriíto 1308. e do reynado 
dei Rey D. Diniz XXX. 

Primeira mudança da Univeríidade de Lisboa para 
a Cidade de Coimbra. 

1 7 3 Omo EIRey D. Diniz teve a certeza de 
V^ que o Papa Clemente V. approvava a mu-

dança da Univeríidade de Lisboa para a Cidade de Coim-
bra pelos mot ivos , que lhe expoz na íiia fupplica, no 
prefente anno, ( fe antes, ou depois de lhe chegar a gra-
ça Pontifícia, naó confia, mas inclino-me a que depois de 
ter a Bulla em Teu poder) determinou, que foíTem mu-
dadas logo para aquella Cidade as Eícolas publicas; por-
que eftando em Leiria, paíTou huma Provifaó, com a data 
de 27 . de Novembro , da Era de 1 3 4 6 . que refponde a 
efte mefmo anno de Chrifto 1308. pela qual concede, 
que os Eftudantes tenhaó Teus açougues, Carniceiros, Vi-
nhateiros , e Paadeiros, e poíTaõ pôr feus Almotacés, aos 
quaes ninguém faça ma l , nem pofía ir contra elles, fob 
pena dos corpos, e haveres, e que lhes dem cafas para os 
açougues. ColleeçaÕ manufcrita de Memorias da Vniver/idade. 

Jf- 1 7 4 Bem fe collige defte documento, que já em 
Coimbra eftavaó os Eftudos, pois eíla conceíTaõ em Lif-
boa naó feria neceífaria, e talvez, que por falta de feme-
lhante providencia , fuccedeíTem cada dia algumas das 
difcordias, que havia entre os Eftudantes, e os morado-
res. A informaçaó do Senhor Reformador dá também 
noticia da dita Provifaó, mas com a data de 24 . de No-
vembro , da Era de 1 3 4 6 . e refalva de Se nao efláerrada; 
porque a que exta no Cartorio, diz naó fer o original ; a 
diíferença, que ha nefta copia, e na da allegada Collecçaó, 

Anno de Chrifto 
1 3 0 8 . 

XIX. da Fundaçaõ 
da Univeríidade , e 
da íua primeira traí-
ladaçao para Coim-
bra , anno I, 

/ 
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he taó fomente de tres dias , que podia fer lapfo da penna Anno «fechriíb 
em qualquer de ambas. 15 °8' 

17 < Daqui claramente confiará a quem fizer a con-
' J / - » i i r Univeriidadc , e 

ta do t empo , que a Univeríidade permaneceo em Lií-^/«^™«™ tri-. 1 / 1
 r tÍ 1 " i lada9ao Para C®111'*-

boa a primeira vez , deíde a íuarundaçao no anno debr^nnoi. 
1 o . a t é a fua trasladaçaõ para Coimbra, nefte de 1308 . 
que com pouca differença faõ dezoito annos completos, 
ou dezanove começados. 

1 7 6 Já acima fica d i to , que fupplicado o Papa Cle-
mente V. por EIRey D o m Din i z , para o indulto de fer 
transferida a Coimbra a Univeríidade, com os meímos 
privilégios, que Nicolao IV. lhe concedera, quando foy 
fundada em Lisboa; coníentindo o Pontifice, em que a 
trasladaçaõ fe effeituaífe, para eííe fim paífara duas Bul-
ias , ambas em Poitiers, Cidade em França, Capital da 
Província de Poi tú , com huma meíma data de cinco das 
Calendas de Março , e anno terceiro de feu Pontificado. 

1 7 7 Deftas duas Bulias, huma veyo commettida ao 
Arcebiípo de Braga, que era entaõ D. Martinho de Oli-
veira, e a D. Eftevaõ Annes Brochardo, Bifpo de Coim-
bra , dando-lhes faculdade, para que fe lhes pareceífe con-
veniente , transferiífem a Coimbra o Eftudo geral da Ci-
dade de Lisboa, como lhe pedia EIRey D. Diniz na fua 
fupplica, e com os proprios privilégios, que já tinha do 
Papa Nicolao IV. quando a confirmou. A outra Bulla 
veyo dirigida ao meímo R e y , a fumma da qual era, con-
ceder-lhe o Papa, que fe podeífem applicar ao Eíludo as 
rendas de feis Igrejas do feu Padroado Régio,pelos Bifpos, 
em cuja jurifdicçaõ as taes Igrejas foííemie que a Sé Apof-
tolica o confirmaria. 

1 7 8 Os Efcri tores, que tenho vifto conteftes na 
mudança da Univeríidade de Lisboa para Coimbra, nefte 
anno de 13 o 8. além dos já mencionados, faõ os feguin-

L tes. 
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Anno deChrifto tes. O Prologo dos Eftatutos da mefma Univeríidade j o 
1308. Arcebifpo D. Rodrigo da Cunha, JA(a Hiftoria Ecclefiafli-

xix. da Fundação ca de Lisboa,part. 2. cap. 74 . n. 3. Pedro de Mar iz , 3\(os 
da lua primeira traí- "Diálogos de Vma Hifloria, Dialog. 5. cap. 3. o Doutor Jor-
btfatoT Coim" ge de Cabedo , ^(0 livro de Tatronatib. cap. D. Nicolao 

de Santa Mar ia , 3\(a Chronica dos Conegos Regrantes, part. 2. 
liv. 7. cap. i 5. num. 14. Fr. Antonio da Purificaçaõ, 3\(a 
Chronica dos Eremitas de Santo Jgojlinho da Provinda de Portu-
gal, 2. part. liv. i.tit. i. § .3 . Manoel de Faria eSoufa , 
ü\(a Europa "Portuguesa, tom. 3 .part. 3. cap. 12 . n. 2 3 7. Ro-
drigo Mendes Sylva, Poblacion (général de Efpana , na Def-
erirão de Portugal, ev̂ p. 5. da Cidade de Coimbra. O Reveren -
diííimo Padre Dom Rafael Bluteau, Clérigo Regular, e 
Académico Real, Z\(ofeu Diccionario Portugue^, e Latino , 
tom. 2. letr. C, verbo Coimbra. O Reverendiílimo Padre D. 
Jofeph Barbofa, Clérigo Regular, e Académico Real , 

(a Introducçao as Memorias Hijloricas do T^eal Coüegio de S. 
*Paulo da Univerjidade de Coimbra, pag. 2. e outros, que omit-
t o , por ferem battantes os que acima allego. 

1 7 ^ Como EIRey D. Diniz impetrou de Clemente 
V. a graça de fe annexarem à Univeríidade íeis Igre-
jas do Padroado Real , para fuftentaçaõ da mefma, e fa-
larios de feus Lentes, e Minií lros, em razaõ, ao que fe 
conje&ura, de que os Abbades, e Priores, que fe tinhaõ 
obrigado a eftas defpezas, naò continuaraõ com a con-
tribuição , tendo para íi, que a promeíTa, que haviaõ fei-
to , e fe achava confirmada por Nicolao IV. os eximia 
daquella obrigaçaó, pois fomente os obrigava, em quan-
to a Univeríidade exiíliíTe em Lisboa ; naõ fe pode certa-
mente aíTeverar, como alguns diíleraõ, que a Univeríi-
dade foy transferida a Coimbra, com todas as fuas ren-
das , que percebia em Lisboa, mas fomente íim com os 
feus privilégios, de que neíla Cidade já gozava. 

Naó 
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1 8 0 Naõ confia, que os Bifpos, em cuja jurifdicçaó Annodechrirto 

as feis Igrejas eraó, déíTem à execução a graça Pontifícia, 
excepto o Bifpo de Coimbra D. Eftevaó Annes 
do , que unio à Univeríídade as Igrejas de Pombal , e

Jfd^ò
pr™"rj.1"1" 

Soure, ambas da íua Dioceíí, das quaes eftava EIRey de bfLnuF 
poíTe, depois de ext inda a Ordem dos Templários, de 
quem haviaó fido. 

1 8 1 Sobre o í í t io, que nefta mudança fe efcolheo 
para o E f tudo , diz o Prologo dos Eftatutos da Univeríí-
dade , que no principio fe liaõ as liçoens de Theologia 
em alguns Mofteiros, e as das outras Sciencias, Artes , e 
Latinidade, em cafas de aluguer ; e que depois fe ajunta-
raõ todas as liçoens em humas cafas, que eftavaò junto 
aos Paços, onde agora eftá edificado o Collegio de S. Pau-
lo i e que daquelle tempo ficou alli huma Eftatua de pe-
dra da Sapiência, que he a iníignia da Univeríídade. I f to 
mefmo efcreve Pedro de Mar i z , o Illuftriííimo D. Ro-
drigo da Cunha, o Chronifta Fr. Francifco Brandaò, o 
Doutor Jo rge de Cabedo, e outros. 

1 8 2 Os Mofteiros onde fe leo a Theologia, foraó 
os de S. Domingos, e de S. Francifco, como confta do 
exordio dos chamados Eftatutos , que EIRey Dom Diniz 
deu à Univeríídade : Volentes ( diz EIRey ) ut ibidem apud 
"Religiofos Conventûs Fratrum TrœdicatOrum, Minorum in 
Sacra "Fagina doceat. O Padre D. Nicolao de Santa Maria, 
Chronifta dos Regrantes, liv. 7. cap. 15 .n. 14. accrefcen-
ta o de Santa C r u z , e nomea o Len te , dizendo, que 
quando o dito Rey D. Diniz paffou para Coimbra a Uni-
veríídade, mandara, e ordenara: Que lejjem as liçoens de 
Theologia no Mojleiro de Santa Cruz^, e nomeara por Lente de 
"Prima ao Padre Mejlre D. "Domingos Martins, Conego do mef -
mo Mojleiro , que tinha fido feu CapellaÕ, e Confejfor da "Rainha, 
o qual aceitara a Cadeira fem ejlipendio, e que a Jeu exemplo o fi-

L ii %era$ 
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Anno de Chriílc z^erao também dons Religiofos de S. Domingos , e S. Francijco ? 
1 q u e liaõ Theologia dentro nos feus Conventos. 

xix. ch Fundaçaõ i 8 3 E o Padre Fr. Antonio da Purificaçaó, na Chro-
ca lua primeira Cínica dos Eremitas de Santo Agoftinho já allegada, liv. 7 . 
brí^uaíLa Coim"tit. i. 5. refere: Que as Faculdades menores, com todas as 

mais, er^zo Theologia, £ Efcritura e lerão por e/paço de 
qua(i dous annos em cajas de aluguer, atéf ? tomarem bumas acom-
modadaspara tudo, ^ eflavaõ no fitio, onde hoje vemos o Collegio 
de S. Pedro* e que , ^ Theologia fe lia pela manhaa em Santa 
Cru^, c 4 tardk em S. Domingos, e a Efcritura f e lia na Sé. 

1 8 4 Eftes dous Chroniftas dizem, o que nosEíía-
tutos delRey D. Diniz fe naó declara , porque nelles fd 
faz aquelíe Príncipe menção, de que fe leria a Faculdade 
Theologica nos Conventos de S. Domingos, e de S. Fran-
cifco, íinal de que afíim fe lia em Lisboa, e naÒ falia na Sé 
nem em Santa Cruz> e fuppofto tiveífem documentos fi-
dedignos , donde extrahifíem taes memorias, viílo naó 
os allegarem, como he precifo, quando alguma queítaó 
he controverfa, fe deve eftar pelo que lemos nos ditos Ef-
tatutos > pois fe conformaõ com o mefmo, que nas liçoens 
de Theologia fe obfervava, quando em Lisboa eílavaó os 
Eftudos, aonde também havia Sé, e Moíteiro de Conegos 
Regrantes, cuja advocaçaò do gloriofo Martyr S. Viceiv 
t e , tinha tomado a Univerfidade, e com ella paífou para 
Coimbra, como EIRey diz naquelles chamados Eílatutos; 
e naó obftante i f to , naó confta, que na Sé de Lisboa fe lef-
fe a Efcr i tura , nem no Mofteiro de S. Vicente a Theolo-
gia, mas fim pela razaó acima dada, que efla fciencia fe 
enfinava nos Conventos de S.Domingos, e de S.Francifco. 

1 8 5 O Padre Fr. Manoel da Efperança, na fua Hi f -
toria Serafica dos Frades Menores na Província de Por-
tugal , Tart. i. liv. 2. cap. 30. n. $,.pag. 2 66. col. 2. tratan-
do do Convento de S. Francifco da Ponte de Coimbra, e 

mudança 



T)a %)niverfidade de Coimbra. 8 5 

mudança da Univeríidade nefte anno de 13 o 8. d iz : Que 
nefte Convento fe lia naquelle tempo huma das Cadeiras A n n c

i
í ^ h n f r o 

de Theologia, fem por iíTo os Religioíos levarem eftipen-
dio; e que aííim como eftando a Univeríidade em Lisboa, d f íL^ lL Í^ 
tinha EIRey D. Diniz encarregado as liçoens de Theolo- í d ^ f p í T c ^ 
gia aos Conventos Dominico, e Franciícano, da mefmabra 'arinoL 

forte o difpuzera agora em Coimbra. 
- 186 Naõ efpecifíca efte Efcr i tor , que Cadeira de 
Theologia era a que fe lia naquelle feu Convento; e co-
mo o Padre Fr.Jacintho de Deos , no feu livro intitulado: 
Caminho dos Frades Menores para a vida 6tfmw,reimpreífo em 
Coimbra no anno de 1 7 2 1 . diz a pag. 8 3. q u e , EtRey 
D. T)ini^ deu em Coimbra Cadeira a Scoto , com igual authorida-
de, epreheminencia às mais; e efte fubtiliííimo Doutor fale-
ceo na Cidade de Colonia aos 8. de Novembro defte 
proprio anno, cuja doutrina taó admiravel, e profun-
da inftituhio depois o fequito de huma efpecial Efcola , 
fique na fé do mefmo Padre Fr .Jac intho, a verdade def-
ta noticia, que nos d e u , fem allegar de donde a houve. 

1 8 7 Se as Faculdades menores com todas as mais , 
quenaõeraõ Theologia ,e Efcr i tura, feleraó porefpaço 
de quaíi dous annos em cafas de aluguer, fica também 
na fé do Padre Purificaçaó, que aílim o diz ; porque fem 
embargo de que o Prologo dos Eftatutos da Univeríida-
de , pag. 3. e os Authores , que o tomaraò delia, decla-
rem , que no principio defta trasladaçaõ, todas as Scien-
c ias, ( excepto a Theologia ) Artes , e Latinidade, fe liaó 
em cafas de aluguer, naó fazem menção, nem aonde, nem 
por quanto tempo; mas fó nos daõ noticia, que depois fe 
ajuntaraõ todas as lições em humas cafas viíinhas aos Pa-
ços , onde agora eftá o Real Collegio de S. Paulo, e naó o 
de S.Pedro , e que daquelle tempo ficara alli huma Eftatua 
de pedra da Sapiência, que he a iníignia da Univeríidade. 

O Re-
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Anno deChriíto i 8 8 O Reverendiílimo Padre D. Jofeph Barbofa y 
, 3°8 ' Clérigo Regular , e Académico Rea l , nas eruditas M e -

xix. daFUndaÇ;õmorias defte Real Collegio, que imprimio, eandaó na 
da íua primtira trai- Collecçaõ Académica do ann© de 1 7 2 7 . allegando a fo-
bra , anpu L o m" bredita noticia, que fe lê naquelles Eftatutos, d iz , cap. 1. 

^. Que Je prefume com baflante fundamento, que parte da-
quellas cafas, (aonde nefte principio eftiveraõ as Efcolas) 

fe conferva ainda hoje no edifício do Collegio, como fe pode infe-
rir de huma cafa baixa, que eflá contigua a outra, que dá ferven-
tia para a Capella do Collegio; porque em hum nicho quadrado, em-
bebido em huma das fuas paredes ,fe vè huma EJlatua de pedra da 
Sapiência, que he a infignia da Vniverfdade, como declara o E[-
tatuto já allegado j e que bem mojlra pela fua antiguidade fer 
aquella a mefma cafa principal, em que naquella idade fe liao as 
Sciencias, o que fe confirma com o nome, que fempre fe lhe deu de 
Cafa da Sapiência: Q u e , He efia cafa t erre a, e quadrada, a que 
correfponae a altura em proporção: Q u e , Defronte da porta eflá 
o nicho, e nella a EJlatua da Sapiência: Q u e , A dita EJlatua he 
de meyo corpo, eflá veflida de roupas largas, cingida com hum 
cinto de tres dedos de largura, ornado de dijf crentes bordados, o 
cabello comprido, e folto, a que coroao rófas, e outras flores : 
Q u e , Tem as mãos Jobre huma pedra quadrada de dous palmos e 
meyo, de modo, que reprefenta, que eflá diílando em Cadeira, e 
nella de letras Cjotbicas de meyo relevo aberta a feguinte Injcrip-
çaõ) que da muita antiguidade, tem já recebido alguma injuriai 
de que dá fielmente a copia da mefma forte, quefe lè. 

Amice fequere me, non dimittam te, difce vivere in 
fervitute, mori in paupertate, quam ufque neminipe-
perit memoria: Sapientiam me vocant noflri, tu fanílifi-
ca illos, odi homines flultos, maios, vita opera fem-
per, in quibus non fit aliqua utilitas. 

Que A Era em que fe gravou efla Infcripçao, já fe nao podia ler. 
Q u e parteJuperior do nicho efld huapedra comprida, e eflrei-
tajem que [e lem os verfos, que fe feguem. Lux, 
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Lux, amor, auxilium, honos hominum, Sapientia, fedem Anno dc Chrift 

Obruerat tenebris fors inimica ,tuam. 
pejlituit foboles folium voe ale parenti, xix. da Fundas 

(-T- j r 1 1 r ' i r • Univeríidade , e 
i u decora JobolemJ ceptro , opibuj que piam. da hu primei« tr -

M V.LXXVI. Trid. ACpn. OHob. <w 

1 8 p A informaçaò do Senhor Reformador d i z , que 
de algumas cartas delRey D.Din iz , de que os treslados fe 
achaò no Cartorio da Univeríidade, coníla , que a sEf -
colas, e bairro dosEftudantes, eraõ da Porta da Almedi-
na para cima j porém que fe naó fabia o lugar ce r to ; e que 
fomente havia tradiçaõ, que quando EIRey D. Fernando 
mudou a Univeríidade outra vez para Lisboa, eftava 
aonde depois íe fundou o Collegio de S. Paulo , por nelle 
fè ver ainda huma Eílatua da Sapiência, mas que naõ ha 
clareza, fe lá efteve fempre defde feu principio. 

1 9 0 E pofto que efta noticia, que nos dá a dita in-
formaçaò, naõ aponte alguma das cartas delRey D. Di-
niz , com que allega j com tudo na Collecçaõ das memo-
rias da Univeríidade manufcritas, que exta na Livraria 
do Excellentiílimo Conde de Vimieiro, fe faz mencaõ de J 3 

duas, ambas dadas em Coimbra aos 2 5. de Mayo da Era 
d e i 350 . que he anno de Chrif to 1 3 1 2 . nas quaes man-
da EIRey, que da Porta da Almedina para cima, fe façaõ, 
e aluguem cafas para poufarem os Eftudantes. 

1 9 1 O Doutor Antonio de Soufa de Macedo , no 
feu livro intitulado: Flores de Efpana, excelencias de Portu-
gal, cap. 8. dei Ingenio, excelencia VII. a pag. 55?. verf faltan-
do na Univeríidade transferida a Coimbra, d i z , que EI-
Rey Dom Diniz a fundara naquella Cidade, intervindo 
também a Rainha Santa Ifabel na fua Fundaçaõ; e que al^ 
li eftivera muitos annos, fendo os Eíludos na rua de San-
ta Sofia, aonde agora he a Inquiíiçaõ, até que paífou pa-
ra Lisboa. 

O Pa-
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AnnodeChrifto 1 9 2 O Padre Antonio Carvalho da Coí la , no fegim-
13°8, do tomo da Chorografia Por tugueza, liv. i . trat. i . cap. 3 . 

XIX. da Fundaçaó p^g. I ^. feguindo, e ampliando efta noticia do eruditiííi-
da fua primeira traí- I H O Macedo , efcreve, que EIRey D. Diniz fundou em 
b r ^ n n o T

 Coim" Coimbra a Univerfidade JA(os Taços, onde agora eftd o Tri-
bunal da Santa Inquifiçdo, que he na rua de Santa Sofia, a qual fe 
denominou do Real Collegio dejle nome, titulo, e orago , que El-
Rey T>.foao o III. abi fundou > e depois fe p afifou para onde fica o 
Real Collegio de S. Paulo, que jáneffe tempo tinha as mefmas in-

fignias, que hoje tem, as quaes fiao huma imagem de mulher, com 
Coroa, e Sceptro, e huns livros. 

1 ^ 3 Porém eftes dous Efcritores fè enganaraó, em 
attribuir a Fundaçaó da Univeríidade em Coimbra, por 
EIRey D. Din iz , no lugar, que ambos lhe apontaó i ten-
do contra í i , naõ fomente as cartas do mefmo R e y , já 
mencionadas, que aílinaõ para bairro dos Ef tudos , e Ef-
tudantes diíferente íitio 5 mas também a verdade, de que 
os Paços aonde eítá hoje o Tribunal da Santa Inquiíiçaõ, 
foraõ os Collegios de Santa C r u z , (os oragos, e titulos 
dos quaes eraò de S. Miguel , h u m , e de Todos os Santos 
out ro) em que EIRey D. Joaõ o I I I . accommodou asEf-
colas menores da Univerfidade, e os Mef t res , que man-
dou vir de Par iz ,parà lerem nellasj o que deu motivo a 
fe lhes chamar Collegio Real, Collegio novo, e Collegio dos 
Franceses, de que em outro lugar farey mençaó, até que 
no anno de 1 5 5 5 . o mefmo Rey ordenou, que as ditas 
Efcolas menores foífem entregues aos Reverendiílimos, 
e exemplariííimos Padres da Companhia de Je fus , que 
dahi em diante as regeraó; e depois, deixando efte lugar, 
fe paffaraó com as mefmas Efcolas para o Collegio, que 
hoje habitaó no alto da Cidade j na planta, e typo da qual 
diz George Braunio, no 5, tomo do feu Theatrum Vrbium, 
em o Mappa,ou demoftrador della,letra X, eílas palavras: 

Hic 
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Htc fuit olim Collegiumjfefuitarum, ubi bon&litterce docebantur, AnnodeChriíb 

dicebantur SeboU minores, nune vero career Inquifitionis, do 1 >c8, 

mefmo faz memoria o Chronifta dos Regrantes , na 2. xix. da Fundão 
1 • t ' Tr 1 di Univerfidade , e 

parte aa L.nronica, Livro X.cap. <.n. A..par. 300.r0/ . 2. d»<uaprimei« «r-
/ y , £ s i O ladâçaó para Coim-

en. i $.pag. 3 0 3 . r 0 / . i . cap. 6. n. 15.pag. 30ó.col. 2. n. 1 o. bra,anno i. 
19. 20. pag. 307. ecap. 15. n. 1. pag. 5 $$.col. 2. 

Se o dito Collegio, onde as Efcolas menores ef- / c ^ ^ ^ S3. 
t iveraõ, íè denominou de Santa Sofia, e communicou ef-
te nome à rua aonde o fundou , e inftituhio EIRey , naò 
o declara a informaçaó do Senhor Reformador , nem o 
allegado Chronifta; mas como também alli algumas Re-
ligioens edifícaraò feus Collegios, e cafas de E f t u d o , ve-
rofimil h e , que deftes principios fe originaífe àquella rua 
o dito n o m e , por fignificar Sabedoria. O que eu fo fpe i t o , 
e me parece ter probabilidade h e , que o Collegio das Ef -
colas menores , que EIRey D. Joaõ o III . accommodou 

; nos de S. Miguel, e de Todos os Santos, que eraõ de Santa 
C r u z , e eftavaó na rua de Santa Sofia, aonde agora eftá a 
Inquifiçaõ, teve por Patronos aos Apoftolos S. Pedro , e 
S. Paulo, porque a íua dedicaçaó fe celebrava anniverfaria-
mente, aos 2 8. do mez de J u n h o , vefpera do dia, em que 
a Igreja folemniza os mefmos Apoftolos feus Príncipes, 
como conftará das Noticias do anno de 15 51. em que 
hey de fazer memoria da Oraçaò, que o Meftre André de 
Refende recitou naquelle Real Collegio, emprefença da 
Univerfidade, impreífa em Coimbra, no mefmo anno de 
1 5 5 1 . em 4. p o r j o a ó da Barreira , e Joaõ Alvares, 
em o mez de Julho. 

Defte principio venho a fofpeitar também, que 
o Padre Purificaçaó, menos bem informado deftas cou-
fas, attribuhio o lugar das cafas, onde fe unirão todas as 
liçoens, quando EIRey D. Diniz mudou o Ef tudo geral 
para Coimbra , ao fitio onde hoje vemos o Collegio de S. 

M Pedroi 
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Anno de chriüo Pedro î fem declarar , que Collegio era; e o Padre D» 
1 Nicolao de Santa Maria , na Chronica dos Regrantes, liv. 

xix. daFundaçaõ i o . cap. i <. ». i.pa?. fallando do Collegio Real de 
d a Univerfidade , e n ^ Í & J J J . . D . . 

dafuaprimeira traf-S. Paulo, d i z , que teve lua or igem, e principio em o 
bra^anno 1,

 oim"Collegio de S. Miguel, que era do Moíleiro de Santa 
C r u z , na rua de Santa Sofia, onde hoje fe vê o Tribunal 
da Santa Inquiííçaó, em cuja porta principal efeá a ima-
gem de S. Miguel o A n j o , o qual Collegio tomou EIRey 
D. Joaó o III . para aíTentar as Efcolas menores, e apofen-
tar os Lentes, que tinha mandado vir de França ; e naõ 
d i z , que fe mudaíle o Orago delle no de Santa Sofia, de 
quem o Author da Chorografia Portugueza quer , que a 
rua onde eílá, tomaífe o nome,na qual exta ainda hoje o 
Collegio antigo de S. Pedro, que habitaó os Religiofos da 
Terceira Ordem da Penitencia, fundado por D. Rodrigo 
Lopes de Carvalho, que depois foy Bifpo de Miranda. 

i p 6 Que Sciencias, e Artes fe liaó , e que numero 
de Cadeiras havia na Univerfidade, depois que EIRey D. 
Diniz a tranfplantou para Coimbra, fe col lige da obriga-
çaò feita pelo Meftre da Ordem de Chr i í lo , e feu Con-
vento ; os quaes na defannexaçaó das Igrejas de Pombal, 
eSoure , tomaraõ por fuaconta contribuir comos fala-
rios para os Lentes. Confia pois da Efcri tura, pela qual 
fe obrigaraó, e da Provifaó, porque lhes fez a merce EI-
Rey , ( de que farey menção no anno aonde toca ) que as 
Sciencias, e Artes , que fe liaó, eraõfomente , Ley s, T)e-
gretaes, Fi fie a, (jrammatica, Lógica, e Muße a ; e de cada hu-
ma deílas Faculdades naõ havia mais, que huma fó Ca-
deira , e hum fó Lente com falario ; porque o documen-
to fobredito, falia no fingular em cada Meí l re , deíle mo-
do : Ao Meftre das Ley s, ao Meftre das Degretaes, &-c. e fe 
houvera mais Lentes, e Cadeiras, as declararia no plural. 

19 7 A Theologia, já £ca d i to , que fe lia nos Con-
ventos 




